


NATAÇÃO 

AINDA OS CAMPEONATOS NACIONAIS 
NOTAS E C OMENTÁRIOS 

O s campeonato• oaclooah de.te ano "'º •lo 
ele ""'11H Údl, obHnaclo1 um pouco nper­

.6dalmentt:1 pareci 4ctt alo correram com entu1IN· 
ao e. nlo forneceram nenhuma flldJcaclo de pro· 
peno. Mu nio foi bem u1Jm. l.' melhor o lote 
du 6-aru ele prlmdro plano e h' uma DOY& i•· 
raçlo em preparaçlo. E.o-o•, dl•umo·lo j6 mal• 
de ama •ez, Da.ma fue de tr&A.1fçlo, crae retalta 
em ;rande parte de drcun1t&nclu Htranb.u l boa 
vontade clo1 clabu. Nada·•• ma.Is - 1 melhor. Fa­
lha. porlm, o n6mero, de momento mal1 cio que 
n.Ullca. ou noa óltlmo• t1mpo1. 

Pela forma ••pedal como tem caminhado ht• 
aAO a fpoca de nataç:lo, o• campeonato• nadonal• 
'l'ieram udo de mal•, Houve, por am lado, malta 
•obrepo1lçlo de provu. Nlo hoau, por outro, 
qualquer pauu eotre 01 re,ional• e 01 naclonah, 
a deixar preparer o balanço do• nadadoru para 
u provu portu;aua1 de m,alor profecçlo. De tal 
faeto rt1altoa qae an1 clabu - o Pedrouço• e o 
Nacional, com f11ta1 do anlurúrfo em cauo -· 
não apareceram., e ctue outro• Alo tiveram tempo de 
aproveitar aa lndlcaç5ee doe campeoaato1 re;lonah 
para treinar upeclalmente a1 1au eqalpu, Nutu 
termo1, ama du lmpre.,õu do conjunto que 01 
nacionafa dbt• a.no fornecem, em primeiro laAar. 
i a ele nlo terem corrt1pondlclo à upectatba - em 
cnta.tlumo, de clabc1, pdbllco e nadadoru. 

V cm a prop61lto a6rmar CIO• uperavamo• real­
mente ma.li luta, mal1 emoçlo e maior eqalllbrlo de 
•alorH entre u dau ;randu eC1ulpu da capital -
Eatorll e Al;f1. H' m•H•, Hta•amo1 co11vencldoe de 
ctue a reallzação doe campeonato• em Ll1boa •ltla 
a mo'l'lmtntar o melo, permitindo um belo bito dt 
organh:açlo, ap61 •'rlo1 ano• de propa;anda pela 
proYCnda. o, campeoa.ato1 re'1on&ft trou.aenm. o 
E.torll a am plano de •apumacla que pode ltr 
de•11otteaclo o p6bllco. De um clomln;o para outro , 
o.io era UcU ao Al;b melhorar •• 1au po11lblll· 
dadee de upruentaçlo. Havia apenu ama pro•a 
em que podJa tentar a •lt6tle - 01 4d00 metrot 
livrei. E llio U dd•lda de que hoaYe para fHt 
campeonato ama preparaçlo mw caldada. F ol o 
ónlco tm Cluc a lata corrupondea l uptctatl ... O 
e.-toril te•• de •• cmpr•••r • fao.do, ,..,. nlo per· 
dor um titulo a CIU• upftaYa, 

01 campeonato• Hclona11 de qualquer dupotto 
ai o provai a fla• nem t-0do1 01 atlet.u 1obem. Pata 
dt1pertar o lnterb1t da repre1e11taçlo em maior 
n.ómero, crtam.·•• e1tlmulo1 ace116rfo1. Noutro• dea· 
portos, h' por ve&et clu•l6caçlo •era I por adlçlo 
da pontot, com pri"'101 upeclal1. 01 canclldato1 a 
campeio, e 01 tltalaru, 1en1m para a lata polo me­
lhor re1altado tfcn.lco e pelo1 cucord1•1 01 oa• 
tro1 atletu contdba.em para animar u pro••• 0.01 
la;cre1 mal• moduto1. Em notaçlo, 01 .. t1malo1 
tfm •ido ., facllldadu de uprenntação para u 
•C1alp&1 da provlncla - e a co11ctHlo de medalh .. 
ao melhor nadador da provinda. 

1" alhou fite ano a repru111taçlo de •'tio• 11d• 
deo• regfo11al1, Mu a11a falta, 11 contribui para a 
daaagradhel Jmpre11lo do dul11terh1e oa dlflcal• 
dadt1 em centro1 de actlvldade cta• apareciam habl· 
taalmente, como Aveiro 1 Põrto, alo afattoa doa 
campeonato• nadadoru ctut puduum dar·lbt mat. 
brilho oa anlmaçlo, certo como i CIO• o 11;ando 
la;u pertence hl. ano• a Coimbra. Mu ati me1mo 
Coimbra apartceu duta ••• em menor ndmero. 
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Mando a, porfm. am ~dador que foi tabu a ó.nl­
ca re•elaçlo, La.ú: Ftanco, terceiro no• ioo metro• 
dt hraço1, com um •tempo .. melhor ciae o do ter• 
cdro daHificado na mum.a pro•• e-m. 1948. 

A pendtla da repruentaçio f•mlnina llio 1at· 
prteodeu tún.gufm, em.hora ee tzate de um de1porto 
upecfalmente fndicado pata 1enhora1 e men.Jn.u. 
Tom rido am poaco aulm, em todo• ano•. Mu foi 
pior duta •ez. Coimbra e'l'idencloa·•• 11 .. ta pro ... 
con4af1tando todo1 01 tftulo1, mu c·om a aota par· 
tlcalu de t&du u pro•u de .. 1110 lhte ••tem ;a­
nhu por Ilda Rapoeo, a nadar de bruço1. lida Ra­
po10, nadando melhor no• campeonato1 de 1943, 
em .E•plnho, perdeu a prova do1 ilOO metro1. 

Teve a compe:naa.çio hte ano ..• Marta da 
1 eau1 Coita Eez•te notat no•amen.te pela couec~lo 
do Htilo. Nio te•e, porim, 4aem • uJmaue para 
luer melhor re1ultado. 

* 
F açamo1 de novo referencia l maneira como 

6ca .. m dlotrlbaldo1 01 tltalo1 naeloaal1 aa pre­
unte lpocar 

SENHOR.AS 
llda R.apo•o (Unilo, Coimbra) - 100, aoo t 

400 metro1 l!vru e 200 metro• ele braço• - mu 
•6 com uta dltlma pro .. homoloiaia. 

Meria l 1abel Co~t• (Sport Conl111brle1nn) -
100 tnetroa de eo1te1. 

HOMENS 
Mlrio Sim•• (E.ator!!)- 100 e 200 a etto1 11-

uea e 100 metro• de eo1ta 1. 
Joaquim Bati•I• Pereira (Alhanelra) - 400 a 

t500 metro• 11 .. ,.. 
Joio do s11.. Matttuu (Cuf)- 200 metro• , 

braço1. 
Dr. Manacl MartiM (S. A. D.)- Salto•• 
I!noril Prait - 4 M too mftr6• 11..... por 

H tefeta. 
T em.01, •Him. 4a• o aalor a6m.ero de tdoa· 

foe p111oal1 eoube a Ilda R.apo10 - 4. Se;a1-01 
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MABUAL DE AVIOMINIATURA 
de RICARDO DE: SOUSA LIMA 

D EDICADO l <Moclelade Porta;a•11> • a 
Claantot u l11tou11am pelo 11tado ela .lblo· 

miniatura, aeaba de oalr elo pulo am carlo10 
•Manual•, ela Clae 6 autor Ricardo de Soa.ta Lima, 
conhecido propaieadl1ta, CIUe ha perto ele oito 
anoo, por lnterm•dto da lmpren•a oa unlndo-u 
da r' dlo, tem dado o melhor do ua e1fõço tm 
prol cio duenvol•lmento ela Ã•lomlnlatara no 
nouopafl. 

Sahendo•u <1ae ale 6. ll6m de elenttflco pu· 
,.tempo, o principal factor para o doHnYOIYl­
a ento elo erpirho aeronlat/co, f4ell u torna reco· 
nh• <tr o .. tor da obro, •feto ciae d• anttmlo • • 
pode contar com 01 conhecimento• profaado1 elo 
''ª autor. 

O .Manaal de Ã •iomlníatura da M. P.• con-
cim 170 p"fnu, nu qaalt Ricardo de Soai& Lima 
deunYO!Ye • parte te6rlea e pr,tlu a. modaltclacla 
Claanto l couttuçlo, aflHçlo • COllClpçlo doe 
peqaanlnoa modllo1 ele Hl511. 

Putencle o autor contrlhalt para o duanYOl•I· 
mtn.to do •entido Jo ar, ctae todo1 01 porta•ae111 
de-Yea po11afr, para ctae-11,unclo ao• aliraa HD 
aota preambalar-Portu;ll uja no. daa do Im­
pfdo o qae foi outrora no• ocuao1. 

O eutlooo Uno, repleto ele ;r .. a1u eladdatl­
•u , 6 um bom auxiliar doo Hlomlnlatarutu • 
•• upedal daqualu Clae c aelram dedJcar•u • 
ÃYfomfnletare e alo POHaam 01 clHldol coÚ.­
efmeatOI • 

No cMaaual• da Ricardo de Soa.ta Lima ha 
•atftla eomplete, qae merau 1u Htadada eom 
ealdaclo; 6 um llno para coneultar com fra46ln· 
ela - • nlo pau ••r l!clo eomo •lmplu c1 .. an1lo. 

A;udecenclo oa n:emplart1 en•lacloa dt1el•· 
mo1 ao autor o ldto ta• a 1aa ohra ltea mereee. 

A OS NOSSOS LEITORES 

Tl!.M03 11!.ITO Rl!.P!TIDAS VU!J A PR!-
Vl!.NÇAO, AOS NOSSOS AG!NTES !!. AOS 

Ll!.ITORE.S QUE. NOS ENVIAM IMPORTAN. 
CIAS PARA A COMPRA D! 1!.X!'IPLARLS 
ATRASADOS, DI!. QU! SÓ PODJUUM03 EPEC­
TUAR. AS R!SPl!.CT/VltS R!Ml!.3SAS DEPOIS 
DI!. PROCl!.Dl!.RMOS Ã Rl!l'MPR.ESSAO DAS 
TRJCROMIAS, VISTO HAVl!.R-SI!. ESGOTADO 
COMPL!TAMl!.NTE A GRANDE MAIORIA DOS 
NÜMe.ROS DA STADlllM EM QUE. tORA"f 
INTl!RCAtADA3. 

PEDIM03 ESPl!.CIAtMENT! AOS LEITORE.S 
QUI!. S! NOS DIR.IGEM, IMPACll!.NTES Pl!.LAS 
R!Ml!.S31tS SOLICITADAS. QUE TENHAM D4 
AT!NÇAO AQUELA CIRCUNSTANCIA. TO­
MANDO NOTA QUE SÓ Dl.POIS DA IU:IM­
PR!.SSÃO DAS TRICROMIAS lll.f.tRENTES 
AOS NtlM!.ROS l.SGOTADOS PODl.llEMOS 
COMO t ÓBVIO. E COMO Tl.MOS DITO 
Sf.MPR!., ATEND!.R AS ENCOM!.NDAS l.M 
NOSSO PODER. 

Mhlo Slmu, eom trb. lida Rapo•o pnhoa al•an• 
titulo• CIUt Htlo ainda tlll lltlglo, com o funda· 
manto de ter cll1patado ao trh pro•ao de Htllo 
llYrt em bruço1. Em admtto de vltórlao, o compor­
tamento cio Ilde Rapooo faz lembrar a pro .. a pra· 
tlucla por Maria da Loardu lle11one !luto, no 
ano p111ado, tm E1plnho, tamhim com C1aatro 
eampeonatoe. Mu Maria de Lourdu ;anhoa 4abl 
tõdu u prou1 com •marcu• ele rele.o. E lida 
R.a,ou10 cll1patoa u trh eortldu de utllo llne 
para he1116clar da falta de oatraa ln .. rlçê! ... contri­
buindo dht• modo para Cla• a rHptetl•a !11ta nlo 
6cuH 1m bunco... lida R.apo10 nada apeou de 
~caço•. •• c1mpeon1to1. E f tôaellta neua etpe ... 
elalldade ela• .. tem a61mado como uma a .. 
melhore1aaclaclor11 porta;at1,1.Alnda ao domln;o 
pa11ado batea, em Colmbre, o uu «recorei• naclo· 
11a! aoa 100 mettol de braçOI, 

M6rlo Stau repet!a a proua de J olo Mira 
Gom••• 1101 c1m.peoa1to1 clt fdplDho - mal com. 
a cllfuenç• de ur o titular da focto • ele dlralto. 
- Mhlo Slau anelou aaoeat1 do• u•pe•nato• 
a. t94~. por .. ter dulocado à Alemanhe. Voltou 
ht• ano ao !atar pt6prlo - eoao nedador a. 
tteaHOI e"1raordlahlo• .. caalC1uer dai pro•u 
tenha•. ComparHclo oa «teapoe> de a;ora tolD 
o• rualtedo1 do 1no IMl•••do, p oclerf1mo1. 110 
ent1nto, eh.e••r 1 concla1lo coatrlrfa, 1101 100 e: 
200 aetroe llv1u. Mao a diferença encontrada 16 
pro .. ciue Mblo Sim.ai, com a ,reocupaçlo ele 
a.ma corrida pera oatra, 11 poapoa o ma.li po11h ·el. 
• enceado pela tantente. 

* 
S6m1nt• 1m dau pro•u oe fea hte aao melhor 

ruultaclo - 100 metro• eo•tu a 4 M 200 metro• 
11 ..... A diferença entra 01 clol• «tempo•• a. prl­••lt• corrida eoue1po1'do upodalm•ate ao dunl­
HI ela • aloru eatre Mhlo Slmu • Mira Gomu, 
yfato ciae o novo cuap1lo e antl•o «recordman.> 
H l11111tou a ama pto•a em c1oapl11,.>, ltm 
Cpasar> . A e1tafeta cl• 4 M aoo foi a melhor eor­
rlde. - em luta • amoçlo. Podemo1 • " a6rmar 
~UI foi a pio•• para cta1 •• puperaum • poapuam 
01 dol1 mal• fortt1 tf•alt do momento - .E1torll 
e AI•••· O Alib tentou a •rhanehe• da derrota 
1oftfda ao campeonato retlonal. Perdeu no••· 
mente. A tarma ad•tuhla ten no entento da u 
emprt;ar a fanclo, clepoll do HPftat • eorrida 
com certa e1atel1. 

A lata tr .. ada na '""""º doe ptrcano• da 
utafata em,ol;oa todo o pdbllco. llualàou-11 
quhl pala o a palmo, da p1ladplo a 6m. E a •lt6· 
da clap1adeu eu111clal••ntc do mo;nl6eo ufarço 
da Mhlo Slmu , hem aaxllldo por Joio Mtu 
G emu. A 1C1afpa elo Al;h dletfD;alu·,. pelo 
actalllbtlo •Diu 01 dhtuoa nada doru. F' oram 
aah tiaal1 antro 11. O E..todl tnt dol1 ; randu 
nadador ..... pleno rncll••nto a ....... faeal­
a.a ... 

Nuta pro .. , eoabe o ttrulro la;ar l eC1ai.a 
ele Junloru elo E..torll, eom 1t m. $2 •· 9 110, loa­
tuao o •tteora• n1efoa1I de e•t-ind•. 4fae •••• 
em 11 m.. U •· 3fto. Data•• de 3/9/t939 • ptrtoo· 
ola a o Alih. A equipa ••ncedou co1Dpa,.ha-u ele 
!'ernaado Chnt1, Medo S•ataD• Aln1, 1"rancfleo 
Sal;ado a Belmiro Sll••· O melhor «tempo• foi 
o de Belmiro - i m. 11 • · Ã.penu hll fu melhor 
«tem.110• eia• •• unfore1. 



A Federação POl'tUSlJeea de Atleúemo, ATLET I SMO patrocinada pela Direcção Geral d e 
Deeportoe, de acordo com o plano elabo­
rado pelo Coneelho Técnico Desportivo da 
mcamn Direcção, tomou a la lclatlva de 
organizar, apó11 a concluello da temporada 
oficial, dois feetlvale, um em cada cidade 
praticante (Coimbra fõra exclulda por 
agora, visto ser cata a época do ano me­
nos propicia), 08 quale aervlrlam para a 
propaganda da modalidade e fêcho da 
época. 

NO PORTO OS MELHORES SÃO 
.. . OS PORTUENSES! 

••• 

Comentórios ao festival de propagando no f stódio do Limo 

O festival de Lleboa fol em mi\ hora 
confiado à AH ociação de LI e boa - e dlzc­
moe aulm, não porque tal entidade não 
se1a 1uaceptívcl de arcar com o encargo, 
mas porque continuam a manlfeetar-ee, 
entre 08 seus dirigentes e algun1 doa f i­
liados, alntomns de mal estar, que con· 
duzem a Infelizes atltudce, em que a dis­
ciplina hleràrqulca não é conelderada com 
o re>1pelto devido. Culpa• de baixo, mH 
também culpas de cima r 

A organização portucn1e encontrou na 
A. P. A. decidido apoio e decorreu no 
dom logo passado com evidente beneficio, 
Animação e entuelasmo. 

Apesar de alguma• dificuldades aur. 
gldas cm Lisboa com a conetltulção da 
caravana atlética e do tempo ehuvoao que 
afastou multo• eepectadorce-o festival 
teve brilhantismo. De rceto, basta aproe­
za de S11mpalo Peixoto, batendo o crccord> 
de Basto• no• 't-00 metros, para que fique 
na hletória. 

Alguns dos atlétae cecolhldoa nllo pu­
deram deelocar-sc e fizeram falta, p r in­
cipalmente Matoe Fernandee, que não 
conseguiu licença na caen onde trabalha; 
Eleutérlo, que se encontra fora da cidade, 
em férias; e N6nclo, que não pôde vir por 
ter já fixado data próxima para ama ope. 
raçào no nariz. 

A ausência dos dois corredores de ve­
locidade foi suprida, no lnterêsse do pu­
blico, pela participação do !dolo Sampaio 
Peixoto nos 100 metros, que aliás gaohwi, 
• a réplica valorosa de João Jacinto obri­
gou o campeão nacional a empregar-• e 

até ao fim, pois o corredor sportlnguleta 
galopou com energia e autoridade na recta 
final, terminando a quatro metro • do ven· 
ccdor, no acu melhor tempo, que me pa­
rece cmal calculado• pelo cronometrlata. 

Sampaio Peixoto baixou de um décimo 
o mln lmo portugulls, cétape• provlaórla 
para novo• empurrões na temporada 
p róxima; par tiu rapldlsslmo, com menos 
de 23 aos duzentoa metro• , e euetentou 
corajosamente o eefõrço até à meta, esti­
mulado nessa faee cr i tica pelo ataque de 
João Jacinto, q ue foi o m elhor nos 100 
metros finais. 

O atleta portuenee ganhou pouco an­
te• oe 100 metro•, em 11,2 e., m ercê da 
eua arrancada nos último• clncoenta me· 
troe e da evidente deeclda de forma doe 
adversários, que ficaram multo aba ixo 
do eeu melhor tempo da época. A dlsttlo­
cla é curta para Peixoto, a quem eerAo 
vantajosos êates galopes curto• sem ou­
tras pretensõc• além de êxito• ocaalona lt 
ou da p rovelto8a preparação para as 
sua• verdadeira• provas. Doa 200 aos 600 
metro• é jé o melhor português da act\Ja­
lldade e tem o crccord• nacional dos 300 
metros ao seu alcance Imediato. 

Nas corridas d et1tlnadas a oe ju nlorea, 
oe jovens campeõe• naclonale que sedes­
locaram ao Lima foram todos batidos pe· 
loe r ivais portueneee. O facto nã o deve 
espantar, porq ue ó natU1'alleslmo, dad o 
que Machado, Silveira e Colaço abando· 
naram por completo o treino dêsde oa 
Nacionais da categoria, ao pa88o que Po­
voa• e Romero, que transitaram de cate­
goria, prosseguiram a com petição no• 

torneios d e H nlo­
res e mantiveram 
ou melhoraram a 
eua forma. O mee• 
mo sucedeu com 
Artur Dlaa, que foi 
o m elhor do• lle-
boetas e ee claeel­
flcou, com oe seus 
:n,t e., no quinto 
lugar da escala dos 
mel hore• portu· 
gueaee cm 300 me­
tros. 

Francisco Po­
voa•, novo deten­
tor do crecord• do 
Norte, com 36,8 e., 
fica em 3.0 lugar na 
tabela. 

poro menter as fô rças durante um ea­
fôrço e refazer-se ràpidemente de fadi­
go, deverão recorrer sempre à Ovomal· 
tine. Alto valor nutritivo, preparação 
simples com leite, chá ou água, que~tes 
ou frios, de extrema digestibilidada. E o 
reconstituinte sonhado pelo desportista. 

Um aeu compa­
nheiro d e cl u b e 
Romero Antelo, ga­
nhou os 80 metros 
em tempo modes­
to, mas foi credi­
tado nos 150 metro• 
doe fatldlcos 17 e., 
que são a marca 
mais conco rrida 
dae tabelae portu· 
guesae. 

A corrld a de 
barreirai, lnclulda 
no programa para 

~ 

~ :\É UM 'PRODUT() WANDER 

--=::;;ií 

a 

oferecer a Fernan· 
do tperrelra mal• 
uma oporturnl­
dade de tentar o 
tempo mlnlmo, que 
já por três veze11 
apróxlmou a um 
décimo, foi com-
pletamente falsea­
da pela qualidade 
das barrelrae - do 
velho model o -
empregada• na 
prova. 

pefo dr. SALAZAR CARREIRA 

Habituado• a d errubar impunemente 
ae tais barreiras peeudo-lcgale que a 
.\uoclação de Lisboa mandou conetrulr 
e nunca se deu ao trabalho de vcrltlcar, 
agesar dae nosaas ln11letentee reclama­
ç es, que jà foram até dlrectamcnte apre­
sentadas, sem nenhum reeultado, à pró­
pria Federação,-oa corredorea lleboetae 
fizeram uma verdadeira hecatombc no• 
obatáculos, o que não Impediu o jurl, 
deliciosamente condes cendente, de os 
claulflcar. 

Fernando Ferreira derrubou aete bar­
reiras, Antonlo Pereira deitou abaixo 
sele e o concorrente de Amarante ma la 
três, pelo que o aut&ntlco vencedor d a 
p róva foi o repreeentante do Académico, 
que apenas lançou por terra duae bar. 
relraa. 

As p rovas de lançamento puzeram em 
foco o valor equilibrado actual doa die­
cóbolos eportlng uletae e a boa form a do 
eempre jovem Herculano lllcndce, que é 
bem capaz ainda d.: vir a eer o derruba­
dor do máximo nacional do veterano 
Herculano Mcndea. Manuel da Silva, teve 
exibição d eeaetr ada, a pior da época; 
deeequlllbrou.se nas voltas, aln toma de 
"xagero de von tad e de bem fazer, tro­
cando o ritmo e a dlnl\mlca habitual• por 
esforço contraldo e desordenado, de con­
seqüênclas funcetas. Se hte rapaz corri­
gir durante o inver no o e seu• defeitos 
naa manobra• giratórias, tanto com o 
dleco como com o martelo, é susceptlvcl 
de alcançar marcas a lém de tudo qua nto 
até hoje ee têm feito em Portugal. 

O mesmo sucedeu com o ealtador 
em comprimento AJvaro Dlae, em relação 
ao• eete metroe; estão-lhe nae pcrnae, se 
aperfeiçoar a corrida preparatória. Falta· 
-lh e m ecanização na paHada e aceleraçlo 
màxlma dêede o lnlclo da carreira. Des ta 
vez a lcançou6,89metro• e 6,87; falta pouco, 
mas l!atee nadae eão aempre os mal• dl­
ficcl& de abolir. 

António Santo• proporcionou agrada­
vel surpreza no ealto ã vara, tranapondo 
correctamente 3,51 metroa; tentou cm se­
guida o crecord> d o malogrado Boaven­
tura, mae era, por emquanto, amblçào 
demaelada e a • trh tentativas falharam 
sem vislumbr e de possibilidade•. Mo• ­
trou, porém, o hab!Ildoso rapaz, que é o 
mal• autorizado candidato à euceeeão. 

Outra tentativa de aHalto ao crecord> 
nacional, da autoria de Luls Alcide, no 
trlplo·ealto, não foi a lêm de 13,11 metros. 
ficando portanto a 33 cm. do eeu objectlvo. 

Completando o programa, dlsputaram-
1e algumas corridas de eetafetas, que ln­
tereHaram pela combatividade doe adver­
sário• - mas perderam a emoçào porque 
ee rceolveram multo antes da méta e do1 
últimos percursos. 

LIVROS NOVOS 

"A B C DO PUGILISMO" 

RAt~:,,~,fº~~,,~~~~·""~r::; !'::::!• 1~~::;,~~~~i1~ 
Hbr. pu,lll•mo, mod•lld.J~ Juportl•• o• ~•l 4 /lutamtttt.• 
cotulJentlo co.mo critico da no•••· 

O •A!C do Po1lll••o•. •••I• H ltttl.t•I• o ~• ª°"• 
ttNalbo. tr.l•t •• 1lat1.u. Je tuJ• ••~o ,. u/adou 
eom actullc Juporto. A.puu Je ••t ama obra Je Jt.vll•f:lo. 
1ea1 pro/utatlat elh pormenor • tltalt• Jo Ja10 '10 16eo. 
rt:nl•-.4• Je #IUJJo udlJt/atlo e Je•• toatlôet•r·•• eomo • 
oHt. nmoleta ao flturo e.afta •• #Ott'Ulab. HnJ• como 
4'•• a •C'411ada. ampllaJ10 tio llPN .aon...p. ta•bW Je: 
JUful 3an.Ju. cJlt.Jo e• i9J1. 

e.A.8C Jo Paflll••O•, d•• HtOacndua., • hJH • 
caltote• e 1atri1luta1 Ja coo6re •rt••· 1 apro,.atado. e•• 
••#utha UP• • tOru. por ldlf:O.• VIC. 

A 1r..Je<1mo1 • • uompl.,u cn•Jado• • bre .. meato 
tO•e:etertmO• mall J11•.0Hl•lrl1•t11tt elta ffrt •• ..... 
-.c"f,. Je 6168. ,,,Jta JuHrth• 



63 - Joao Silvo, com· 
peão noclonol de fundo 

Outro ex•mplo de oorredor ligeiro e deacnntraldo. 
1-A perna livre avança eem eafôrço, joelho bastante 

flectldo 11 pé em puelç4o de abandono ; a puna que vai ou 
apoio leva o joelho ªfena11 ligeiramente flectldo, para amor· 
tecer o choque, o pc dlt1po8IO a all8entar qudal de planta -
oom ligeira pr•ceá~ncla do calcanhar, 
aeguniJo as regras de 
melhor eoonomla. · 

2-Movlmento de bra. 
ços pouoo acentuado, 
perfeitamente de acôrdo 
com a poslç4o do tronco 
(lncllnaáo d fro11te) e com 
o escaeeo ~eo do trôço 
superior do atleta. 

Manuel Nogueira, segundo 
closslficodo nos provas finais 
de fundo, cantrosto com o 
anterior. 

8- Tô la a atitude do 
corudor dd a lmpreetuJo de 
esfôrçoe.>:agl.'rado. A per11a 
vem contralda, mantendo 
aluda a poelç4n em que d.,. 
~·lou dó eolo, no acto de 
lmpultJdo. 

4- A po11lçao doo braços 
' a mal11 car.ict•rl11tlca do 
eetllo-chamemoe·lh• mull· 
cul •r,docorrl'dor.A.,entuada 
oecllaçdo doe hraços, l'Om 
forte angulaç4o do "otovilo; 
os ombros e11bldo11 tradu:em 
a contractura doe músculos 
da regido, a qual ee traduz 
de eerteza por um antagonis­
mo oneroeo para os movi­
mentos reeplrat6rlo11 do torax. 

O facles doe corr•doree 
mostra claramente o refl1xo 
do11 dote estilos : calma em 
Jodo Silva, esfôrço p11no110 em 
Manuel Nogueira. 

6-4-Monuel do Silvo, compeC!o de Lisboa 

A po11lçcJo geral cl baBtante correcta. 
1 - Eetd no melo a primeira volta; o pcl roda s6bre a p1mt.1 e o joelho da pern.r cm 

apoio mantem-1111 em meta fl11x40, para facilitar o equlllbrlo do corpo e impedir a deslo­
caç4o, para d iante, do eixo do oontro d• gravidade; a outra perna flectlu boatante pelo joelho, 
colabora11do aHlm no movimento glrot6rlo, que é ajudado pela troject6rta da coxa par.i 
dlant• e para dentro. 

2 = 011 braços vé•m-u eetendldoe e no f.rolongamento da haste do martelo, a11 m4os 
pouco mal• altas do que o hombro, o suflc ente para a1J11egurar a el9vaç4o da esfera no 
vértice anterior da tra/ect6rla obliqua. 

8-Apoelçdo do tronco, apeear d• Inclinada no Hntldo oposto d f6rça ce11trlf11ga do 
movlm.nto glrat6rlo do martelo, parece 1111r aqui o ponto do estilo ainda sujeito a 4'orrecç4o. 
O corpo apr .. enta·H todo lle adiantado relativamente ao eixo de apoio. o qae prejudica 
a solidez do equlllbrlo e dl minai a acelaraç4o giratória da ufera. Admito a po8111blll­
dade de am lrro de perspectlva, vleto o lançador 811 apruentar, na fotografia. no mo· 
mente flmJI da curva asund•nt11, em qu• a lncllnaç4o Incide aôbre o flanco direito. 

65-Trlgo de Mira, 3.• clouiftcada na campeonato de Lisboa. 

1-A mao acaba d• llbllrtar o dardo e a trafect6rla do braço eegulu o plano de pro 
/ecç4-0, vindo terminar a eua chicotada por cima da cabeça. 

2 - Apolo da perna anterior •m exunetto do joelho, oferecendo apoio de 116llda opo· 
•lç4o ao aproueltamento da f6rça de tran11lacç4o anterior, para o impufeo do dardo, e ti 
travagem da corrida, para 11f•lto11 de nao ultrapa1111agem do llmlte. 

8 - O braço eequerdo exerceu 
o 11eu c11fôrço de tracçcJo para 
baixo e para traz, guiando aselm 
a acçcJo propulsiva do ombro di­
reito 11 o apoio do ~ao do 'corpo, 
para cu/a lnsl11Uncla contribui a 
flexcJo (ateral d eaquerda. 

4 - O pé d l refio deecolou cedo 
demal11 do solo, abreviando a ac­
ç4ode trat·agem - que cl doa mais 
Importantes tributos para p6r 
termo d aceleraç4o da corrida e 
aos perigo• de ultrapa1111agem. 

6 - A bacia eetd tlemll81ado 
recuada, pujudlcando a efe­
cllncla dO trabalho doe müacu­
los:dorao-lombarea; a culpa '· 
em parle. da falha de apofo do 
~ âlrclto, e em parte do ea­
(ôrço mal tJrdenado da con­
tra.-çtlo dos abdominais, dl.'sor· 
denada do trabalho doe mús· 
culos do ombro e dor11aff1. 

SALAZAR CARREIRA 
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Vamos aprender 
VI-O JOao 

como se joga? 
doa avançados 

Not11 t'cnlcas pelo dr. SALAZAR CARREIRA 

__ALGUMAS peHoa• Um eetranbado 
..71" que eeta noeea ec!rle de artigo• eete/a 

eendo publicada em plena canlcu(a, 
quando ate aõ penear no crugblf" nos faz 
franeplrar .•. A decleao /uslfflca-se fàcll· 
mente: tratando-ee de lnst1uç6ee pqra 
enefnamento, conelderamos mais conve• 
n lente que os jogador•• poseam tblaa ao 
eeu dlspôr quando Iniciam oe treino• pre­
paratórios para a nova epoca. Com esta 
expllcaçao esclarecemos tôdas ae dúvida• 
e ugulmo• no aseunto. 

No compll~o xadtea do • .,,~ •• oo a•ançadoo 
do, lacoDJnt.1.-elmute, ele todo1 01 jopdorH, 
14dlco cala acçlo 1 maio utcaaantc. Conataato­
atat• aa brec.ha., in.ttr•hido nu ma.f• dbetül 
drcanatlnclu do jO,o, e:d••·H·lhoa alto111àdament• 
!Orça, a,illdade, corrida rblda, pontapi certeiro -
tanto• • tlo nriadoa pudJcadoo <1ae 06 um atleta 
completo pode deumpcnhar co111 _,.lldo tal la••• 
.. 14alpa. 

O modelo ele auaçadoo ohcaoa, qae 06 •• 
ao•em ao rcta.rclador. 1 ama cuacterf1tJca da incom.­
prttnalo portqaua du cuacttrfot!cu • ••rda· 
••ua •ocll>lca do jO•o do fate&ol crqby-. 

A a.l,.lo doo annçadoa podo ruamlt .. c aa 
CHtro princlploo f..,.d..,.ontalo : 

1.• - Dlll•endar ocmpro apoaur•u da &ol&, 
dominando o ea!Orço aatag6nlco doa dlrectoo adur­
Ãrlo•1 2, 0 - Preparar o trabalho doo llnhH dt 
a114oe, iiuoaado·lheo correct..,.1nt1 a &ola clt <ta• 
" u11ahotearam.; 1.0 - Cooperar 001 ata~uu ciue 
prepararam1 4.0 

- Nadar ao llnhH da rcctagaarda, 
aD:dllaado a deleoa. 

ancao doa homcru da primeira linha, cada am de 
'"ª lado do taloudor, a&raçando com o braço exte· 
rJor a dntu.ra do pila.r 1 enuecru.sa.n.do oa braç~ 
lnttdoru por 1&bre o d&uo, de forma a manterem· 
-u aaldo• • em poolçlo paral1la 1 competc-lhu 
prlnclpalm•nte dar eota&llldade 1 formação e man· 
ter o bloco anldo o o6lldo. 

O fopdor centro da terceira linha coloca•H 
com a cabeça entre 01 corpo• doa dof1 elemcoto1 
da ••âuncla linha .. cuju anca• abraça e conterva 
flrme111eal• tpro:dmadu. 01 dol• rtotantu, cacla 
am dt aaa &anel&, empair""' com o om&ro do lado 
iaterior o&&re a anca exteraa da aea1>1>da linha 
corrctpondente, ao 4ual 11 amparam. com. o braço, 
6caado lfyu o exterior. 

A prco1io da terceira Unha duo ou coruta.nl• 
• d•oro .. , apolan.do o ctf3rço do• tHta.ntea a•an· 
çado1. A.ti 1 Hfda da bola do dentro da formaçlo • 

' dlodt o alnal da entrada, dado pelo midJo, o dner 
bico do• oito &Y01>çado• f empurrar com t&da • 
aua !Orça. 

Para melhor apro•eltame11to do Hf&rço de hn· 
palolo doo &•aaçado•, a formaçlo deu oer &ahta, 
loto f, dtopo1ta de manelrt <1at o plano do douo 
do• fo&adQtu Hia horhtontol e 01 mem&roo lnfe­
rfor•• actaem de U6t para dJantt, com a anca malt 
naaçada do <1a• 01 ph. 

Para coue,alr ola formaçlo Ideal, ucrneu 
am conhocldo tfcn.lco franch, • dove &a!xar-se & ... 
tante • cabeça, o 4ue pe:rmJte apanha.r por baixo a 
formaçlo coatri.rla e f11callnr com maior fedlldade 
a entrada da bola e rupectfvH evolaçõee, e curvu 
o corpo o maio poHlvel, lncllnaado•o na dJrecçlo 
do lmpaloo a exercer, lato a-fim-de nltu a rotaçlo 
do &loco e111 corueqli!ncla da perda de c<1ullf&rlo, 
coue,indo ao me1mo ttmpo - uaenta.ndo bem º' 
ph no oolo • coruenando o• joelboo melo flectldoa 
- um eof&iço bem orientado e CIO• pode ainda "' 
ajadado pela extenolo flaal du perau•. 

BARREIRA DE SOL 
Campo Pequeno, 6 de Setembro 

fM OITB um pouco agre11tr, nao obstando 
f L a que a Praça reglatae8e uma entrada 

farta, de bons tres quartos de casa. O 
alractlvo da corrida era a apresentaçdo 
da gentlllsslma cseiíorila» peruana Con· 
e/ilia Ctntron, precedida áe justa fama 
- que entre nõa se conflrmou p lenamente. 
Conchlta é uma artis ta c:on11umada nos 
tr~s tercloe da lide (subelltuldo o segundo 
pelo toureio a cavalo) e um caso lm!dlto tú 
triunfo feminino numa Arte em que tao 
freqüentH sdo os fracassos masculino•. 

!dan<'jando o capote com garbo, soltura 
e euavlúade, monta a cavalo para aliar 
- por forma multo feliz - uma alegria 
ccompera•, de acentuado eabor andaluz, 
à• regras mais puras da 11obre Arta de 
Maria lva. Na sua forma Impecável de 
citar à tira, consentindo e cravando ao 
estribo, e bem recon11eclvcl a cmdo do 
Meetru, o Insigne amador D. Ruy da Cd. 
mara, distinto entre oe mais alstlntoe 
cultores do toureio eqücstre. 

Mas Conclilta Clntron fa~ male e me­
lhor. Domina oe segredos do toureio de 
muleta como qualquer cmac•lro» con&n· 
mado. O primeiro gaualo do sr. Pinto 
Barreiro• <tachuchava» pelo lado direito. 
Conchlta tratou de l11e corrigir 1·áptda­
m e11teissedefelto, levandn·o aos <tm,.dlon 
e ministrando-lhe uma cfocna» sõbrla de 
domlnlo, Inteligente e cheia de verdad•. 
Do segundo, nobre e codlctoso, soub• 
tirar partido numa cfaen4' vistosa e 
arllsttra, Iniciada com eatatudrloe aju­
dados por alto, seguidos de um upor­
tõrlo de filigrana em que Intercalou uma 
Impecável serie de naturais. Justa• e 
merecida• ovaç6es coroaram 1>lmultanea­
m11nte os 1eus merllos tüJ artista consu­
mada e o encanto da sua juvenil simpatia. 

O resto do programa foi preenchido 
per.o trabalho de trés toureiros mexicanos, 
merecendo eapeclal referéncla cCa illtae>, 
que com o capote, as bandarilhas e a mu­
leta 1.ogrou um triunfo completo. - J. E 

Todo fito •e alatet!u alada maio clhendo 4ac 
o bom ••~o iltn otat tm tM• ll pute onde • 
J,o]a •• t.acontt• e •«miu·e pronto a ma.neji-la.. 
Ã.a•f• •• mo.ira como f •xtena.ante • flljrata a 
tareia dOI aunçado• • , por dtdaçlo elemclltar. 
como dne •er cuidada a 'ºª pupuaçlo ffolca. 

V a.moa examinar •otcHf·n.mente a acçlo pu­
tlcalu do• annçaclo1 nao prlnclpalo fa,.• de ;030, 
<om m.a.lor atençlo pata 44uelaa onde fnterv!:m em 
oxclaoho • a formaçlo e o lançamento da linha. 

A art• de u&er or•aalzar a formação ,.gando 
., ,._,., c1'ulcu , i factor euonclal de hona rua!· 
tado1. A nrclade manda dtclaru <1ae o• annç&dOI 
port·qaeu• a derpre.aam por completo, 'eiando por 
loao eorutaatu lnte.,,,pç5u, lo•adu confruu • 
d-oradu, capectúalo dcoolador pua qaem u&r 
4ae o crqby• i euenclalmaat• dlalmleo. 

OS CAMPISTAS DO CLUBE ATLÉTICO 
DE CAMPO DE OURIQUE TIVERAM 
17 DIAS DE VIDA AO AR LIVRE 

Para uoentar ldilu, rocordamoo 4ae a forma· 
çl o 1 corutltafda por oito ho111ena, clf.ttrlbuldot 111> 
trio linhu. Trh na linha da fr1att, a qae entra 
om contacto dJrecto com a linha advuoúla, doa 
<1aal1 o do melo " chama talonador e pilar.. o• 
eom,paaholroo do lado 1 dol• na Hllanda linha; e do 
no•o trh na ~ltlma. Oo .s1la11dHeo formam apenu 
om dau lln&.a. (trb t 4aatro homeru), dutacaado 
o oltno a•ançado pua aua:lllar 01 midJoo. 

Oo plluco, normalmODta oo dob n&Dçado1 
aalo podorooo•, denm "'arar bem o talonador, 
'" 14alll&racloo cm pho • utatura • •ai• altoo 
do 4ae 14afl•. 

Oo dol• homeru da upnda linha oio o eotelo 
do 14ulllhrlo da formaçlo, dnendo ter multo apro• 
Jdmadamente a muma e1tatara • p810, a me1ma 
rHlltfacla • poder. Encaixam a cabeça enlr• u 

O s lladoo dJu ehtlo• dt ool 4o• ...... • 
<taadta do nrlo, tb propleloa 1 prUfca de 

co••l•m•, foruo lioa a,roultadoo p•loo aal· 
•o• da •lia oo or IJne. QnH dHfratando oo fino 
•• ••••na ea. •• • 610 •• Hrl11. oe aoN01 caa• 
pl1t•• ealra• para o c••P• • pa11 a prale, rere· 
&ondo oo ln6mero• l>tnafleloa Cla• oferte• o 
contacto dlrteto co111 a n atatH•· Cada am. aoab• 
1a:p1rlmnt1r •• aYeatata1 1 01 pres1re1 do «um· 
pln&», pereorrtndo HtrtdH • ca111laho11 1ablndo 
aoo montH pota melhor apreclerom. t&da a belen 
ela pa'lta••m. da Serra 1 • tm.hrenhando•H nH pi· 
nh•I•, a ruplror o aromo for!• da u i.a toalfl• 
eaatt ea aarchando 1 bolra•m.or, ., olhoo a •ua• 
um. o eonjaato &elo do aar • do da, coalandla· 
do-H no aum.o ual !lapido, batfdo por aol 
Hpl..,doroao. 

Por toio o pa1', " e.aapl1t11 maad•eram 
nHIH •••11 de nrlo aalaodo mo•l••nto. úola• 
damente, ou coudtalaclo pctfaeao• • c••P•••o­
too, o• amlg .. a • •••• ao .. 11 ... aoa&orom •pro• 
• tltar oo uealtadoo da mala oalutar dH actl•ldadu 

1 Grande Casino de Espinho 
O mais luxuoso • O mais alegre • O mais concorrido 

Variedades - 4 Orquestras 
Zona de Jôgo e Turisrno 

6 · 

d11portl•H - com.o o• camplotH do Cla&a Atlf­
tlco dt Coapo dt Oarl<1a1, crae Htheram acam­
p1do1 •• le,aa de Al&afolra daunu 17 dlH, cl>doo 
•• •h•n• t i>aa dlopo1lçlo, ao& ool marullhoao. 
u. acampa••nt• "ª" a todo• a.1.ua .. aa.a. • 
htlfH lmu ucorcla,au. 

Oo eampl11u do Coapo dt Oarl4ue efectaa· 
tem ama b4a pro•• de march•, com • pdadra 
«et•pa» dt 10 <1al16metro1, 11artlnao de Cacllh ... 
O •••ando percareo, lnlelado ap6• am. pe<1aeno 
dHcanço, no cru,.omento da Htuda S1tabal·Seol111· 
bra, foi f tfto com. a cora.ena dhldlda em e<1al· 
pa• at• ao ramal d• Apootlça . Depol1, foram 01 
4ltleoo• 2 1tall6metr·o1 para a lt•Oa dt Albufeira. 
Qaaado a lue ....... o a1. o da .. tln,io, pare º' 
lado• lo poente, de urm.tlho ardente, ji u undao 
un1dl1a1a forma••• a ••cautaa aldda campl•ta 
- a •• Haa alr;reo ha&ltaat,. lafcla .. m a Hdla 
•Ida ao or l lTCc, re•alamont•d• por um horhlo 
em 4Ut • • lnclafiea , du de a 1IYoud1, à• 8 hor11. 
atf a o ucolher, h aa • ao, todoe oo tra&alho1 da 
•••mpam•nto, •cthldadu cleoportl•H e ao necH· 
•'rl11 houe de repoa10, cosa 01 lfno1 por exce .. 
IHtH comp•nlitlro• · E. aHlm dororreum 17 &o­
llotlmH dl.,, No re•uuo, o porcauo foi feito • 
L•lr•·•or, ati 1 Coi ta da Coptrlco. 

- Nl1te 1c1ap1aeato - clJue•DOI Farn1.ndo 
Beta doo Santoe. djrf••aU da Htçlo eampl1ta do 
C.mpo dt Oarlcrao e chaft d1111 corauna- col.he­
•H ln4mtrH &entflclOJ. TodH n6•, ap61 a chc· 'ª""· obrl••mo• o poatelro dt am a balança aato• 
m6tlca a re•l•l•r • aoua mtlhorlo de pho. E.arai· 
a:6m.01 m1l1 profaadamenta a 00111 1mt11de e 
Htrelt6mot com ele••do puser a no11a leal cama• 
reda••m l 

« M1t1 ua1 ••• a yfda •• conjunto no campo. 
contando eada aa conal•o pr6prlo, ft• do coaplo• 
ta a.• i. ..... 6111>. , s 

.. 



A história do Sport Comércio e Salgueiros 
nllo é fácil de fazer. Sabe-se, no en­
tanto, de fonte certa, que o Salgueiros 

se fundou em 1911, com o titulo de Sport 
Põrto e Salgueiros. E sabe-se, também, que 
se reuniu ao Sporting Club Comércio, em 
1920, passando a adoptar o titulo de Sport 
Comércio e Salgueiros. Antes e depois desta 
fu&!lo, o clube é conhecido geralmente pela 
designação de Salgueiros. 

Pouco se conhece relativamente aos pri­
meiros anos da existência e àcêrca das pes­
soas que o fundaram e contrlbulram para o 
desenvolvimento do novo clube. Não hã, po­
rém, dúvida de que a sua popularidade data 
de hã largos anos. E é natural que para o 
facto tenham concorrido bastante três coi­
sas - a réplica valorosa que deu quâsi sem­
Pt"<' ao Futebol Clube do Põrto; a côr da sua 
equipa, calções brancos e camisola rubra, co­
mo a do Sport Lisboa e Benfica; e ser apenas 
<:ocstltuldo por jogadores portugueses, num 
melo desportivo em que haviam muitos es­
tr~ngelros. 

Não se afirmou, pois, como clube de céli­
tc», mas de gente modesta, que trabalha 
para viver. E a própria fusão com o Comér­
do não alterou fundamentalmente essas ca­
racteristlcas. Juntaram-se operários e em­
pregados no comércio, gente modesta que 
trouxe para o desporto as qualidades de 
<:nergla com que é preciso lutar na vida. 

Para esta popularidade contribuiu tam­
bém o facto de ter sido, durante muito tem­
po, o clube proprietário do melhor campo 
que havia então no Põrto - o campo do Co­
velo. 

Temos, assim, que o Salgueiros é, na In­
victa, o clube mais popular - e que tõda a 
existência esforçada se liga a essas caracte­
rt&ticas e ao seu primeiro campo. 

Ul\t POUCO DE HISTÓRIA 

.J:mbora dif[cil, na sua cvoca~ão, feita ,em 
grande parte à custa da memória de vários 
sócios antigos, o Salgueiros tem história no 
movimento desportivo do Põrto, sobretudo 
no futebol. 

Ganhou o seu primeiro campeonato distri­
tal na época de 1915-16, cm 2 ... categorias. 
Eni primeiras foi campeão em 1917-18; de 
'Segundas, em 1915-16: dP terceiras, em 1918-
-19, e de 1924-25 a 1930-31, em sete anos su­
cessivos; de quartas categorias em 1921-22; 
~ de infantis, em 1928-27. Ganhou a •Taça de 
Honra• cm 1918-19. 

Desdobrando por anos, temos: 
1015-16 - Campeão de 2.•• categorias. 
1917-18-Campeão de i.•• categorias. 

CLUBES DA PROVINCIA 

O Sport Comércio e Salgueiros 
grupo essencialmente popular no Norte do País 

1918-19 - •Taça de Honra• de l."' cate­
gorias. 

Hã, depois, um pcriodo de crise, ou de 
transição, quando em 1920 se fez a fusão do 
Salgueiros com o Sporting Clube Comércio: 
anos de 1919-20 e 1920-21. 

1921-22- Campeão de 4."' categorias. 
1924-25 e 1925-26 - Campeão de 3."'. 
1926-27 - Campeão de 3 ... e de Infantis. 
De 1927-28 a 1930-31 - Campeão de 3.•• 

categorias. ' 
Na categoria de honra, o Salgueiros tem­

-se classl!lcado muita vez no segundo lugar, 
atrlls do seu velho e valoroso rival - Fute­
bol Clube do Põrto. Pelo seu valor em cam­
JY,, pelo apêgo põsto sempre cm luta - o 
S&lguclros tem sido um bom cartaz de pro­
par.anda para todos os torneios de futebol 
disputados no Pôrto, e noutros desportos. 

O COVELO NA VIDA DO SALGUEIROS 

O campo do Covelo foi, quando se cons­
truiu, e em largos anos, o melhor campo de 
jogos dos clubes do Põrto, e talvez um dos 
melhores do país - até ao aparecimento do 
Campo do Ameai, do Sport Progresso. e do 
Estádio do Lima, edl!lcado pelo Académico 
Futebol Clube. 

Para o campo do Covelo Iam, portanto, os 
jogos mais importantes, tanto em provas ofi­
ciais como cm desafios particulares. O Jõgo 
mais representativo que lá se disputou foi o 
que teve lugar em 16 de Julho de 1925, com 
uma selecção do Uruguay, que triunfara nos 
Jogos Olímpicos de 1924. 

Ao terreno do Covelo deve, porém, o Sal­
gueiros os seus mais graves momentos de cri­
se Não vem para êste trabalho indicar os 
motivos que determinaram o sacrifício do 
campo do Covelo. Basta registar que o Sal­
gueiros perdeu o seu campo e que o facto se 
deu numa altura em que outros clubes do 
Põrto se preparavam para o substituir, no 
põsto de rival directo do Futebol Clube do 
Põrto. 

O Salgueiros viveu uma fase longa de di­
ficuldades tremendas. Correram várias vezes 
boatos alarmantes àcêrca do seu possivel de­
saparecimento. Teve de recorrer a um cam-

po de aluguei - e chegou a andar com o 
pagamento das rendas em atraso. Em muitos 
meses, não chegou a receita para cobrir a 
despesa. Tudo lhe saia torto. Subia a onda de 
desânimo, de quando em quando. 

O l\tlLAGRE DO SALGUEIROS 

Mas não acabou! E isso é que importa fi­
xar. O Salgueiros resistiu, valorosamente, à 
crise provocada pela perda do campo do Co­
velo. Tapando de um lado, descobrindo do 
outro, o Salgueiros suportou com estoicismo 
a pesada cruz do seu calvãrio. Lutou - e 
venceu. 

O milagre, assim chamado nos jornais 
do Põrto, deu-se em 1935-36 Nãn <1> d2sc'­
ficou multo mal no campeonato regional. Foi 
para a ellminatória do 3.0 grupo da Zona B 
do Campeonato da II Liga e, embora come­
çando sem aspirações, chegou ao primeiro lu­
ga1·, com 11 pontos em 8 jogos, à frente dos 
seguintes clubes - União de Coimbra, Lusi­
tano de Viseu, Sporting de FaCc e Sporting dP. 
Espinho. Pode ter beneficiado com o sorteio, 
mas a verdade é que bateu uma série de clu­
bes de valor naquela temporada. Na final da 
zona B, ganhou, no seu campo, ao Leixões. 
por 6-1, e perdeu no terreno do adversário. 
por 1-3. Resistiu à eliminatória - e chegou a 
finalista. 

A final disputou-se em 3 de Maio de 1936, 
contra o Olhancnse. Perdeu pela t:rngente -
por 1-2. 

O Salgueiros voltou, pois, ao primeiro pla­
no de uma das grandes competições nacional~ 
do futebol. 

ALGUNS NOMES DE J OGADORES 

Entre os seus jogadores de futebol dos tem­
pos antigos do clube houve alguns que saí­
ram do nivcl médio da sua equipa. Entre 
êlcs merecem relêvo - Joaquim Reis, mais 
conhecido, entre os apaixonados do clube, por 
cF'arrapa• , exemplo magnffico de dedicação 
pelo Salgueiros; Américo Teixeira. Alberto 
Abraão, todos já falecidos. e Couteiro, Perei­
ra dos Santos, Carlos Augusto e Leonel, en­
tre os vivos. Devemos salientar também José 
Pereira, ido de Lisboa para o Salgueiros. an­
tigo jogador e treinador do clube e conhecido 
árbitro de futebol. 

Diferentes jogadores do Salgueiros foram 
selccclonados para a equipa representativa 
da sua cidade e muitos passaram para ou­
tros clubes. Mal começavam n brilhar, vinha 
a pesca ... Do •onze» de 1935-36, Baptista mar­
cou luga1· de rclêvo e Pepc tem sido aprovei­
tado várias vezes para a selecção portuense. 

NOUTROS DESPORTOS 

O Salgueiros, notado mal~ nos torneios de 
futebol, não tem no entanto descurado a prá­
tica de outros desportos. Tem !eito de tudo 
um pouco, desde o ciclismo alé ao cbasket>. 

O atletismo tem merecido grande atenção 
às úl Umas gerências do clube, como despor­
to que ipte1·cssa grandemente à preparação 
dos jogadores de futebol. Em diversos cam­
peonatos regionais, adjudicou para si os tí­
tulos de campeão nas provas de 5.000 e 
10.000 metros. O campeonato nacional de tri­
plo salto foi ganho. em 1934. pelo Salgueiros 
(Ribeiro - 12m.36). No ano corrente. Elisio 
Silva conquistou o campeon~lo regional de 
Júniorcs, cm 1.000 metros. 

Em chandbalb, na época passada, depois 
tlc ter vencido na II Divlsuo. subiu à I Divi­
são. por ter batido o Sport Clube do Pôrto. 

1'nmb6m se tem dedicado à natação. A 
sua mais recente proeza ê representada pela 
vitória obtida na •Milha do Mar>. organi -

A l'Q/ecçào dM Iro/eu> r(lnq111s1ad<>< pelo Spcwt Comérno • Salgut't~V• ( (.unli11ut1 na JUJI( . . tf'l{UÍn(t·, 



o SA LGU E IRO S E o CAMPEONATO HACIO'HAL 

Mesmo co mo e sfreanles, fomos pouco felizes 

moral de ganhar, de~afios que se aguarda­
·vam como podendo permitir um triunfo que 
servisse de estimulo. Foi uma temporada 
que começou bem, no campeonato regional, 
e que findou com infelicidade, no Nacional 
e na «Taça de Portugal> ... Principiámos bem. 
NCI resto, fomos de uma infelicidade mani­
festa• . - diz J a ime Graça, capitão da equipa de honra do popular Salgueiros 

O capitão do •onze• de honra do Sal­
gueiros, Jaime Ferreira da Graça, aten­
aeu amàvelmente o jornalista, quando 

) procurámos para dizer alguma coisa àcêr­
c1 do que foi a última época para o poçu­
lar clube. Não era, porém, fácil a tarefa, 
visto que o Salgueiros, entrando 1:cla pri­
meira vez no Camçeonato de Portugal da I 
Divisão, ficou no último lugar. E a con­
versa incidiu de preferência nessa repre~en­
tação. :e que, para qualquer sócio, jogador, 
atieta ou dirigente do Salgueirot.. o aconte­
cimento de mais relêvo nos últimos anos 
consistiu na sua ent rada na competição de 
honra do futebol por tuguês. 

No Salgueiros é hábito reagir oportuna-
viável pelo contacto freqüente e certo en- mente. Não há desânimos. Não pôde ser desta 
tre os mesmos jogadores. Houve uma série vez, será de outra ... E:ste ritmo de trabalho, 
quàsi iníinida de •arranjos», entre os joga- com entusiasmo, é traduzido por Jaime Gra-
dores disponiveis. Nunca se sabia ao certo ça nas palavras que seguem: 
com que elementos alinharíamos, em cada - Creio, porém, que na nova época, mer-
de~afio. cê de uma orientação que se define e acen-

•Estas dificuldades reflectiram-se em todo tu&, o Salgueiros poderá fazer muito mais e 
o campeonato. Não haviam lugares fixados. melhor. Como estreantes na I Divisão do 
As necessidades determinavam que nesse dia Cllmpeonato Nacional, fomos infelizes. Es-
se jogasse à defesa, noutro a médio. No ata- tou. no entanto, convencido de que devemos 
que, homem que jogara nesse domingo a ter lucrado com a lição ... 
avi:nçado-centro, teria de alinhar depois a As palavras de Jaime Graça devem encon-
interior e a extremo. O recurso aos •velhos•, trar éco - nos jogadores, nos dirigentes e 
àc;ueles que se firmaram nouti·as épocas pelo nos adeptos do popular clube portuense. To-
seu apêgo à luta, não deu o resultado que do~ devem cooperar na melhoria das equi-
s a procurava. A idade e o destreino não per- par representativas do clube em futebol. E 
doam. Os novos não deram rendime<ito bas- estamos persuadidos de que, se todos se uni-
tante. Faltava- lhes equilibrio. Não houve, rcm em volta do clube com o entusiasmo de 
pois, uma equipa homogénea, com toada sempre, o Salgueiros subirá de valor e al-
certa, à defesa ou ao ataque. cançarà um nivel que corresponde melhor 

«Por êste motivo, chegámos a perder de à'l suas aspirações de clube de primeiro 
forma inglória jogos que tínhamos o dever plano. 
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A SEDE É A NOSSA PREOCUPAÇÃO DE MOMENTO 
- declara o sr. António Lopes Martins, 
activo director do S. C. Salgueiros 

A actividade do clube. na temporada de 
1943-44, tem pois, como ponto de referência, 
a classificação do Salgueiros no camçeonato 
dist rital, com um segundo lugar por que tra­
balhava entusiàsticamente hã muito tempo 
- e a infelicidade com que jogou no ano da 
sua estreia no campeonato nacional. Houve 
alegria compreensível quando se realizou 
uma das grandes aspirações do seu clube -
e veio depois o travo amargo de uma sér ie 
de derrotas em frente de clubes de primeiro 
plrno. De tal modo se generalizou esta im­
pressão de alegria e màgua, entre tôda a 
gente que dirige e acom panha o Salgueiros, 
que o capitão da primeira categoria, ouvido 
por nós, entrou logo no assunto, sem preâm-
bulos: A entrada do Sport Comércio e Salgueiros 

- Não fomos nada felizes, no campeonato no Campeonato Nacional da 1 Divisão 
cios, ao mesmo tempo que deu maior como­
didade ao público. 

de Portugal, não obstante nos batermos com constituiu a maior satisfação dada à 
fervor desusado para ingressar nêsse tor- massa associativa do popular clube •encar-
neio de honra do futebol português. Na nado•. Depois que deixou o campo do Covê-
•poule• distrital, a nossa equipa foi soberba lo, os seus associados viveram horas amar-
d~ oportunidade e na condução dos desa- ga~ até que conseguiram um terreno na rua 
fios. No campeonato do país não nos suce- Dr. Manuel Laranjeira, onde se instalou o 
deu o mesmo. campo de jogos, cujas obras ainda conti-

Jaime Graça indica seguidamente as cau- nuam enquanto o mesmo não seja dotado 
sas: de tôdas as comodidades comuns a campos 

- Várias foram as dificuldades, algumas desportivos. 
delas difíceis de prever , outras próprias de Assim, a direcção do clube, auxiliada con-
um grupo essencialmente amador. Não pu- v~·nientemente por um grupo de associados, 
demos por isso apresentar sempre a mesma à frente dos quais se encontra a figura pres-
equipa - permanente, definitiva. ligiosa do sr. engenheiro Vida! P inheiro, 

•A impossibilidade de deslocacão que li- fêz construir, quási completamente, as ban-
veram diferentes elementos contribuiu para cadas, que não existiam. Foi esta uma das 
não nos fixarmos numa toada de jôgo, só maiores regalias concedidas aos seus consó-
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o Sport Comércio e 
zada pelo Galitos da Foz. O primeiro lugar 
lnóivldual coube a J oão Conceição Santos, 
do Salgueiros. 

A secção de ciclismo merece uma referên­
cia mais larga. Vem de hã bastante tempo e 
teve agora a sua expressão mais representa­
tiva com Império dos Santos. Tem sido um 
dos corredores mais brilhantes, nesta tem­
porada. Ganhou as três primeiras corridas: 
50 e 100 quilómetros em linha, e 100 quiló­
metros contra-relógio. Foi quar to nos 150 
quilómetros, sem prejuízo da conquista do 
titulo de campeão regional, por 42 pontos, 
contra Aniceto Bruno, do Pôrto, apenas com 
41. Classificou-se em terceiro lugar no cam­
peonato nacional de fundo, com o mesmo 
tempo do vencedor. E ganhou a primeira 
etapa do Pôrto-Vila Real-Pôrto. Foi já pro­
clamado vencedor da prova. Mas o desempate 
com Jorge Moreira está em suspenso. 

Dos antigos corredores do Salgueiros des­
tinguiram-se Domingos Dias, ciclista volun­
tarioso, que era conhecido pelo Nicolau do 
Norte, e José Pigarro, corredor de melhor 
técnica. Domingos Dias e José Pigarro clas­
sificaram-se em 9.0 e 10.º lugares, respectl­
vamente, na IV •Volta a Portugal>, em 1933, 
ficando ambos à frente da classificação indi­
vidual dos corredores regionais e ganhando, 
em conjunto, o prémio de melhor équipa re­
gi~ Na •Vblta• Imediata, embora com lu· 

Salgueiros 1 
Concluslo da 
pigina •nterior 

gares mais modestos na classificação geral, 
pôde o Salgueiros, com Albino Carvalho, 
Domingos Dias e Manuel Teixeira, classificar 
a sua equipa em 5.0 lugar, à frente do Spor­
ting-B, Belenenses-E, Académico e Pôrto-A 
e B. Manuel Nunes de Abreu, segundo classi­
ficado e uma das revelações da I •Volta», 
correu pelo Salgueiros, em 1930. Domingos 
Dias triunfou no •Circuito de Vila Real», em 
1933. 

• • 
Feito êste relato do que tem sido a vida do 

Sport Comércio e Salgueiros, vem a propó­
sito anotar que o clube se encontra agora 
num período de pleno progresso. São tão 
grandes as dificuldades que impendem sôbre 
um clube desportivo Que não é fácil prever 
até onde qualquer dêles pode levar a sua 
acção. O certo, porém, é que o Salgueiros, 
reagindo oportunamente contra a cr ise que 
atravessou durante bastantes anos, tem agora 
melhores perspectivas - para o futuro. 

Com o fim de preparar melhor as equi­
pas que o representam em futebol, entregou 
a sua direcção a Desidério Hertza, Irmão de 
Lippo Hertza, treinador do Futebol Clube do 
Pôrto. Os dois rivais têm agora como trei­
nadores os dois irmãos. Isso não impede que 
Desidério Hertza procure bater o Lippo -
no campo do Jô~o. J!: uma questão àparte ... 

Ouvimos, a propósito, o nosso velho amigo 
António Lopes Martins, figura de grande 
dedicação e relêvo entre os •salgueiristas .. 

-A nossa entrada no •Nacional» - dis­
se-nos o sr. Lopes Martins - foi um aci­
c<>te oara os inúmeros simpatizantes e ami­
gos. Era a realização de uma das mais anti­
gas aspirações ào clube. Ela veio finalmente 
- e com orgulho o digo-na minha gerência. 
Fomos desta vez mais felizes? Sim, talvez ... 
O que quiserem. O que interessa, sobremodo, 
é que o conseguimos. Levou-nos tempo, 
custou-nos muito esfôrço, muita canseira, 
mas entrãmos ... 

- E bem - atalhámos. 
- Há quem diga que foi com o pé esquer-

do, em virtude de não termos arrancado 
uma classificação melhor. Isso não importa. 
Com o direito, ou com o esquerdo, para o 
momento, não nos interessava. O que que­
ri&mos era ter a oportunidade de pôr em 
contacto o nosso grupo com os •maiores• da 
capital e da província. A nossa preocupa­
ção era deixar de andar a lutar com os mes­
mos clubes. as mesmas caras, as mesmas ca­
misolas. Ninguém podia esperar oue o Sal­
gueiros fôsse entrar e vencer. Não! Quem 
pE-nsou nisso, er rou! 

•A nossa entrada no •Nacional» tinha, 
para a direcção. além da questão desportiva, 
o aspecto associativo, d igamos assim. E que 
nãc andamos muito fora da lógica, indica-o 
exuberantemente o livro de registo de asso­
ciados. Tínhamos 360 antes do torn'<!io; e 
agora temos 1.340 ! Compreende o nosso ln­
tcrêsse? 

«Tôda a gente sabe que a base certa, como 
ponto de partida para todos os cálculos, é a 
quotização. O restante, como seia a receita 
dos jogos, é problemático, pois pode ser 
elevada ou não. Batemos um • record• . Esta­
mos contentes. 

- E agora, depois dêsse triunfo moral, 
quais são as outras aspirações?-inquirimos. 

- Várias. Relatá-las, seria tomar- lhe mui­
to tempo. Mas vã lã uma a de mais impor­
tância entre tantas: a sede. A verdade é 
esta: não temos uma casa instalada em sítio 
próprio, onde possamos receber condigna­
mente quem nos visitar. E sabe que a sede 
de um clube como o nosso é uma espécie do 
prolongamento do nosso lar. :e um local 
onde nos retinimos, onde conversamos, onde 
trocamos impressões, onde as direcções tra­
tam mais de perto com os seus consóclos. 



A MOR ti DI 

ALBERTO RAPOSO 
::t::.ALI!CEU, no domingo, em p/en• mocidade, o 
T ' ant1'o corredor Alberto lu.pt10, que•• a//r­
rnoa br ilhantemente, na eatráda e em plat•, pelo 
teu teznperamente t'O/antario10 e irrequieto, dei• 
zando ezce/ente impniaio daa 1ae1 ma;ni/icu la­
calàaàe1 d e corredor, nu daaa •eae1 eta. que eate•• 

DO pala •iai• 
nlío. Entre 01 

c/ab .. em que 
allohoa, de•· 
t/a,aiu-ae e•• 
pecialmeute 
no Be/enen1e1 
e no Grupo 
Deoporti•o da 
Iluminante. 
Né•te último 
claóe, deixe 
Alberto Ra­
poao uma e...,. 
celente impre­
ulo de c•ma• 
tadaaom. Pr6-
zlmo do de­
.. n/ace lata/, 
Rapo•o /em­
b.rou•ae a.ioda 
de a/;uns co­
les•• de •<tai­
pa, Alberto 

lUpo10 vdo para o cicli1mo com uma tradiçlo de 
lamllio' .. a pai, J ooquim Rapo10, loi um ;rande 
~orr~or de Piata e •1tr4da, batendo·.re alguma.t 
~ezea com t:ic/11f111 e1trao;etro1 e tendo aind• 
to1111do parte na I •Volt& a Portuiol•; ]alio lu.poao, 
1eu Irmão, revelou-1e como corredor (/aando ainda 
ruidia no di•ttlto do l'i•ea, tendo-se retirado 
p tematuramente. 

Alberto Repo•o conqul.ioa bon• trjunlo• em 
maitat provat, dat maia variadas car.cteriaticaa. Era 
eauncialmente , como diuemo.s, am corredor 
•olanta1io10, que combatia pelo praaer ela lata, ' 
.tem deltaa1 ezceul•••· Uma Jas 'ªª' proea•• de 
maior u/lvo lol a do ama •frl11a• no Porto·Li1boa, 
hl ª"º'' Pereceu anit lq81d• pnç/pit1da, mH 
••r.la pera que o vencedor, Alindo de O /i•elra, 
clít/IUH a L itóo• c.om mal• de uma nora de avenço. 
1lbre Ot •ates». 

A ]oartaim e ]alio RaPo•o, bem como à u1tante 
lemilla do utinto e à direcçio do Grupo D .. por• 
tiro âa c//umina:nte•, endereçamoa o no.no cutlo 
Ja pl1amt1. 

NA SUSÃO DE PUGILISMO 00 PARQUE MA YER 

O combate SOUSA LARZEN 
teve desfecho que provocou ruidosos protestos - mas ... 

A SESSÃO de boxe realizada a 8 do cor-
rente, no Parque .Mayer, nasceu e de­

correu sob o desagrado dos Deuees. Pri­
meiramente, adiada por motlvoe de carác­
ter burocrâtlco, depoie quáel auepensa por 
fôrça de um mar entendido desfeito a 
tempo-estava escrito que a fatalidade 
ee manteria até ao encerrar do espectá­
culo. 

Não aomos, por natureza, superstlclo­
eos, mas reconhecemos que a vontade do 
Homem não domina acontecimento•. por 
mais que lute contra êles. Quem diria, 
pote, ao analisar com antecedência o pro­
grama da emprêea, no qual se incluíam, 
pelo menos, quatro dos pugilietae nacio­
nais de maior popularidaíie e cartaz (Mar­
tins, Rocha, Souaa e Larzen), acolltadoa 
por outro• quatro de mediana categoria, 
quem diria que tão Incolores e desagradá­
vel• euceasoe viriam a lume no dia e mo­
mento daa provas. 

Só um advinhador ou, então, um dêe­
acs astrólogos que conhecemos aempre 
aptos a destruir o pouco que exleto do 
puglliamo nacional, confundido aconteci­
mentos lmprevlatoe com aupo1tas combl· 
naçõe• lavradu nos baetldoree, poderia 
prever e remedia.r aa decisões do Destino. 

Mercê da clarividência sobre-humana 
que tão bem demonstram naa gazetaa, 
apóa os factos consumados, ê claro, eeta­
mos certos da brilhante Influência doe 
seu• conaelhos e pareceree junto do em. 
preeárlo e do delegado da Direcção Geral. 

Há que ver, porém, uma colas. Não 
baeta mergulhar um cavalo marinho no 
tinteiro e traçar anátemas no papel, para 
compreender os suceeeos e analisá-lo• 
com ju11tlça e coneclência. Aeelm: 

O público de Llaboa conseguiu tomar 
aeceníiente considerável sôbre oe pugilis­
tas, arbltros e demala peHoas que de1em­
penham funçõea no• eapectáculoe. A um 
cavalheiro ouvimos nós exigir expllca­
çõee do locutor e do cronometrista pela 
decisão do arbitro T Não sabemos porque 

Cr6nica de RAFAEL BARRADAS 
não ee lembrou d e aa pedir á eatátua do 
Marquêe de Pombal .. . 

O facto é que êsee público não suporta 
que lhe retirem o prazer completo de um 
knockout, ainda que tal desfêcho seja des­
neceesàrlo e supérfluo. Pelo contrário, se 
o favorito ê mui justamente considerado 
vencido, mal vai ao arbitro, que sofre do 
Insulto atê à agressão. Para tale eapecta­
dores, o pugilismo não é um desporto 
nem um factor. educativo, antes um caldo 
de cultura, onde medram lmpuleoa irre­
fleetldos e Inferiores. 

Ao nosso lado, uma eepectadora, cheia 
do peles e algumas jólaa, passou a noite 
a gritar-: cdà-lhe no ouvido l:t - e outraa 
camabilid~~es» imprópria• do sexo e da 
decência. r: edificante l .. . 

Eata mesma horda de proteetantee, que 
recebeu a decisão do combate França-Bau­
tlsta com intimo agrado, embora fôHe 
um êrro monumental e flagrante, rolou 
em vaga sôbre a peuoa do arbitro que 
parou o combate Sousa-Larzen no mo­
mento em que um dos dole homena ee­
tava claramente vencido. Há, na paselvl­
dade pe uma das atitudes e na ferocidade 
da outra, o retrato fiel do que ê o dile­
tante do boxe em Portugal. 

O combate de fundo, sob a arbitragem 
de Rodolfo Pereira, opunha Jorge Larzen 
(66 kg.) a Augusto de Sousa (mesmo pêao). 
No primeiro aeealto, Souea jogou muito 
aberto e permitiu que o adversário o atln­
glHe com alguns golpes da eequerda e da 
illrelta. Procurando o corpo.a-corpo, Sou­
sa pretendeu retomar a direcção do com­
bate, mas a troca de golpes foi pouco lu­
zida e não o favoreceu. Durante uma 
manobra, junto dae cordas, Sousa caiu no 
sobrado, por falta de equilíbrio, e o assal­
to terminou com a vantagem de Larzen 
(20 a 16 pontos). 

A NOVA ÉPOCA DA BOLA 
No segundo aHalto, logo de Inicio, 

Sousa tomou a ofensiva e colheu o adver­
sário com um belo golpe no queixo, que 
o abalou e fez recuar pela lona fora, pres­
te• a tombar. Larzen, claramente inferio­
rizado, recebeu pouco depois outro sôco, 
que o atirou, de bôrco, ao chão. Levan­
tou-se sem guarda e com o olhar turvo 
(dlHe o arbitro, que bem o podia ver ... ) 
procurando Instintivamente o adversário, 
ao longo das cordas. Dados o• sinal• de 
Inferioridade manifestados, Rodolfo Pe­
reira euependeu o combate e proclamou 
Souaa vencedor. 

Começam no próximo domingo os campeonatos regionais de futebol 

O futebol reaparece, oficialmente, no 
próximo aomlngo. o cdefeso», du· 

rante o qual os jogadores descansam e o 
p_úbllco retempera os nervos, o cdefeso», 
âl:ilamos, fechou quando caiu a última 
folha do calendário de Agosto • . . Mas, 
entre nós, como por certo noutros paises 
de apertada rivalidade clubista, o futebol 
só Interessa verdadeiramente no perlodo 
das competlç6es oficiais, na fase em que 
os resultados contam para a marcha itos 
campeonatos. Até lá, nao passa de motivo 
para rever IUJ clinhas» - ·e formular con-
j•eturas .. . · 

Pois o fut11bol de competlçdo recome· 
ça no próximo domingo, em mais de um 
distrito. Na altura fixada nas lnstraç<Ses 
expedidas pelas diversas associações 
r11glonals, como que pela tndlcaçl!o de 
uma batuta mágica, volta a anlmaçl!o 
aoe campos da bola, em jornadas que 
silo das melhores, como espectaculo gran­
dioso, no desporto mais popular : Anl­
m•m·sa quantos esperavam o campeo­
nato com ansiedade T Faltavam poncos 
dias. 

No próximo domingo, retorna o entu­
siasmo. E é, de semana a semana, quásl 
sem soluç6es de continuidade. 

Em Lisboa, a série inaugural compor­
ta tr~s desafios de tnterésse,pelo menos 
como pretexto para avaliar di> valor das 
fOTf/119 que vao ser postas •m preetmça. 

Na 1 Divlsdo, encontram-se Cuf e Sf.or­
tlng, no Lumiar-A, Benfica e Estorl, no 
Campo 28 de Maio, e Belenenses e Atlé­
tico, nas Saléslas. O Estoril estreia-sen es­
ta Dlvlstfo, após trés anos de luta entu· 
stástlca pela melhoria de poslçdo, ansio­
so por alcançar lugar de relévo entre OIJ 
maiores clubes da capital. A Cuf, para ter 
melhor a noçao de que volta aos primei· 
ros tempos, estrela nova equipa - calçtfo 
e camisola bra11ca, com me1as pretas, de 
barra verde. 

Nilo queremos formular /uftos aclrca 
do equlllbrio dos diversos jogos, nem fa­
zer prognósticos s6bre os resultados. 
Queremos apenas dar realçe ao recoméçc 
dos campeonatos regionais, Mas ntfo nos 
desagrada p6r em relévo o valor que a 
contrtbutçdo do Estoril pode r epresentar 
para o futebol local. O progresso do fu­
tebol ha-de fazer-se em grande parte á 
custa do esforço das equipas mais mo­
dernas. O entusiasmo dos jogadores no­
vos serve multa vez para animar os desa­
fios e provas de qualquer deeporto. 

Aprooeltamos este ensejo para expus. 
sar os nossos votos de que os campeona­
tos regionais decorram sempre com ant­
maçl!o e aprumo, facultanilo a missao 
ilos clubtJS e entidades que pretendem 
enquadrar a pratica dos desportos nas 
melhores normas de disciplina e detJpor­
tlvlsmo. 

7 

A decisão foi algo precipitada - mas 
não deixa de se juatlflcar e corrupondc 
aos factos preeencladoe. A derrota de Lar. 
zen, atirado ao solo por duas vezes, era 
uma questão do tempo, a menoa que um 
pequeno milagre •e desse. Quanto ao ea­
palbafato do vencido, atribulmo-lo mal• 
ao eub-coneclente do que a frescura do 
seu estado físico. 

A assistência protestou calorosamente 
e sacou sôbre o árbitro tôdas as culpas. O 
aspecto exterior do vencido contribuiu 
enormemente para a decisão-e não nos 
devemos esquecer de que ê preferlvel 
suspender um combate cedo demais -
do que demasiado tarde... E se leso 
aconteceeee, o mesmo público lançaria 
sôbre o terceiro homem tôda a aua bilia, 
por falta de prontidão em agir. 

O combate entre Guilherme Martins 
(61,200 kg.) e Valente Rocha (62,200 kg.) foi 
o melhor da noite, mae terminou p ela 
desistência de Rocha, ao 5.0 assalto. 

Rocha principiou multo bem e ganhou 
o primeiro round por escassa diferença 
(20-18). No imediato, Martins alternou ott 
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Q Concureo do Caecale é , 
podo dlzer-ee a segunda 

pro ... a bipica do p;la, tanto no 
que dlz rcepelto ao valur daa 
prova11, como ao montante doa 
prémio• que alio dlatrtbuldoa 
anualmente o que chamam um 
grupo de concuralataa maior 
de ano para ano. 

Nurueroaa e aelecta as­
aletêncla, na qual p1•edomlnava 
o elemento feminino, circun­
dava o roclnto 110 primeiro dia 
do Concurao, eegulndo com 
particular lnterêsae o desen­
rolar do luta pu.ra a po•H do 
1.0 lugar, nurua competição 
que juntou o bonito uúmero 
de 100 concorrente•, entre 01 
qual8 todos oe internacionais 
dêate ano. 

A cOmnlunn é ..empre uma 
prova lnteretaante, porque 
rPune todoe oa cavalo• lnacrl­
toa na• re1tantoa, proporcio­
nando, portanto, luta animada 
e quáal flempre brilhante. 

A dhte ano, constituiu o 
justo prémio para um novo 
concurelsta que, de prova para 
prova, tem fmpo11to o seu va­
lor - o tenente llernando Ca­
valeiro. 

A eua vitória não tol um 
acaso, mna o reeultado eeguro 
de um percureo multo bem 
coberto, no qual Fernando 
Cavaleiro ai>rovoltou ao méxhno ae qualldadee do cEbro• , um cavalo 
nacional baetante regular e que nos agradou trancamento. 

Os doze ob•táculoa que conetltulam a prova foram transposto• 
em t m. 6 •· e 316. em galope ràpldo e certo. 

Foram ln6mero8 os percursos sem falta11- mo9 lo justiça aerla 
não mencionar alguns que, por serem brilhante•, valorízaram alnda 
mnla a vitória do «Ebro». 

Entre êatee, o do cPaloh, multo bem conduzido por Henrique 
Calado, vencedor do 2. 0 prémio; o do «Congo• e o do «Sado•. que 
Rei mão Nogueira montou multo bem ; e o do cAdalh, que conduzldu 

pelo capitão Barrentt> parece não acuear t>Jnda o 
pêeo doe anos. 

o cRaeo•, que era um doe fnvorltoe, aaltou bem e 
multo rápido, mas um derrubo Inutilizou-lhe a provi', 
colocando-o tora de prémio. lsuul eortt1 tiveram «Lo­
terle», «Prlnceaai>, cAlcoai> e «Magub. montado• por 
JoTlano Ramos. Morais Monteiro, Oliveira Rele e 
Fernando Cavaleiro. 

O programa do primeiro dia abriu com a taça cCA­
mara Municipal de Caecela•, deetln11da a eargentoe, 
que J. Graça ganhou, na «Chlba>, repetindo a proeza 
d" Mafra. 

No domingo, com a a11l1tfncln doer. )(lnletro dae 
Finanças, dlaputaram· ae com lmeneo brilho as pro­
va• que formavam o programa do 1egundo dia, a• 
q.iale deram ao altere• Henrique Caluilo mais duaa 
magnltlcae vitórlae. 

(Continua na pdg. /S) 



An16olo Palo, do &. A, 
D .. ~ordoeN -. 
ttol UWM, ~ ......... 

ESTA ld61a que Cunha lltartln8 têve, hã cinco onoe, de 
Incluir no programa federativo um teetlval de home­

nagem à lmpreneo foi, eem dúvida, u ma ldéla teU1:, en­
volvida ainda num eentlmento de juetlça que agrada pôr 
em rclêvo. Ninguém desconhece o valor da fmprenaa. 
Pouco8, porém, sabem prestar-l he publicamente o seu r e­
conhecimento A Federação de Natação, ccrlandoi. o 
teatlval, moatrou uma compreensão daa colaas pouco 
vulgar ... 

Extra programa, realizaram-te duae tentativa• de 
«recorei•, ambaa coroadas do melhor êxito, 

Na pl'lmelra, a equipa do Eatorll-Prola, conetltulda 
por Artur Mendee Silva, Eduardo Câmara e Souea e Fer­
não Ornel88 ...:1~nelro1, baixou para 3 m. 68 •· 8/10 o cre­
cord:t da provu de 3xl00 metroa, eetlloa, principiantes. 
O valor do tempo avulta, aobretudo, ~uando o eompa. 
ramo• com a antiga marca: 4 m. 2j) 8. 6 10. O antigo cre­
cord• pertencia, também, ao Eatorll- rala, dêede 6 de 
Agoato do ano paaeado, e havia sido ulcaoçado, em 
Alhandra, por uma equipa conetltulda por PanRcho, 
Bluck e Gil Bravo. O te1upo do domingo pode, no entanto, 
acr melhorado na primeira oportunidade, b11etandu para 
1110 a lncl111ão de Jeremlaa Simão. 

Na aegunda tentativa, a elmpãtlca Ano Linheiro, do 
Bel.,nensea, pre•l•tente e dedicada como eempro, e•tabo­
lcceu o crecord• de 200 metr<>•·costae, senboraa pl'incl-

plantei, em 3 m. 21 •· 2/10, de. 
pole de passar aos 100 em 1 m. 
:16 •· 7/10. Ana Linheiro fez uma 
prova regular e bem rltmudu, 
com o permenor, acmpre agrn­
dúvcl de a8slnalar, de a ter 
f.:lto, Igualmente, em bom e•­
tllo. Deelluindo beru, cm csou­
ple&1e., Ana Llnhdro, que 
allàa não 1al mal da11 vlragcu• , 
precl•a, no entanto, de a• exc· 
cutar com mais rapidez. 

Anote-se ainda que a gen· 
til bclenen•e fêz 111ulto llll'· 
lbor tempo que o quo cont­
tltula o crecord:o ab•oluto da 
dletl\ncla - 3 m. 48 s. 6/10 - e 
que pertencia à campeã nac•o· 
nat Maria Isabel de Jeeus CoA­
ta, s. c. c .. dêsde 26 de Julho 
de 1943. 

Dai prova• propriamente 
do feetlval, bã qu" aallentar 
oe belo• tempo• obtidos por 
alguns Iniciados e prloclplan­
te8, verdadeira• e.iperançae, 
que permitem olhar confiada­
mente o futuro da modalidade, 
a desmentir cat<?gorlcamente 
tõda e qualquer opinião ten­
dente a demonstrar a estagna­
ção ou o retroceeso da natação 
quanto à qualidade de nada­
dores. 

Nuno Barreto, E. P., gn· 
nhuu multo bem oa 33 metro•· 
.costae lnlcladoe, em 23 s., Ar­
mando Rodriguea, S. A. D., 
triuntou nos 33 metroe-bruçoe 
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PCelLleMO 

UM CASO D E ARBITRAGEM 
O dl•eaUdo árblh:o <:ARLOS LOPES r e fe re-se a u m a eró· 
nlea que pablleámos, e expõe os seu s p onlos de wlsla 

A FALTA de upaço olo tem colUeDtido a me 
raclda tefedncl• a uma carta ciue recebemo• 

do n. c .. 1oa Lopu, 6rb1t10 e!.. Federaçlo l>ortu· 
jDtl& de llox•, n1 qual debate am atlUDto que 
tomt.n.Umo• cestH coluo.u. h' c~rca de um mh. 

Na lmpouibllldade d• tra1ucrntr na lntejra a 
referida carta, aliú redl,lda em thmoe amhelt. 
utralmoa do aeti conte6do o <uenclal. V ajemo1 a 
oplDilo do nouo contraditor : 

~orf[ue em determinado coPJbate um do1 pai/· 
li«•• de1l1tiu, di.z V. que o •rbitro •de•i• tcr·1e 
ntu1•ào a aceitar • duút,ncie e àe•Ú contar o .. 
dts •••anclo1•. 

Di.c.ordando de t•I parecer, em lace do crae 
utá retu/amentado, e pcuque V. no n.0 8t da 
Stadlum permite que o •••unto .. /a Yeotllado, 
el1-me n1 '"ª prennc•, pata e1cl1redmento do 
ca.o, •l.do (/ve, quaoto a mim, o me..tmo a11an:to 
pa..r•c• ttr lntetp(etaçõe. dJ/erente1. Voo, poi1, 
p&r primeiro o cuo da d.,l1tlncla. 

Dia V. qae o árbitro nlo • de•erfa ter •eeite. 
Nio eztl1te no R.t#a/1mento Portugaê• 4ua/qaar 
regra que obrifae, ou meamo permite ao •rbltro 
nlo aceJtar a recaia i lute por parte de "ua/quer 
pa.ili.1t•. antet pelo contr'''º· o abandono está 
pre.i1to no anijo tU.0 do Rt~lamtoto da I'ede­
r•~lo Portalau• de Boxe, fae dJ&: Todo o bozt"or 
que abandone um combate uri cooaideúdo •f6ra 
de combate•, aem pujuizo da r.,oluçio da F. P. 
11 • .oo caio do 1ea abandono não aer reconhecido 
vWdo pelo 6rbitro ou director de combale, com 
oplnflo mldlca oa sem ela. 

N.i» •• compttetulia fae A$Jim nio /8ue. Se 
•t: rtconliece ttae am 1>a,llbt• abtaclone 1em mo· 
tiro Ja1tilicado. bá depol• ••açõu pre•bta1 no 
enlitJ citado, àe11endo o 'rbitro, nmprt, conlidr­
rar l•H a61ndono, laaendo men,ao no 11u bole· 
tlm. Mu a de•l1têncla nlo a pode e•ltar. 

Dia V. que o irb/tro d .. la cootu., %0 ,.iun· 
d.,, m.u /a/to aAo o d .. er luu e 'º" di•er 
por qvf 1 

O artlio 96.• ,.,ª aulm: Aa d<<it~u podem 
1et1 1.0 'fit6ria por /tnoclc·oat (!6ra de combale); 
1.0, •it6rJa a pontot; Z.º, combate nu(OJ 4.0 , nio 
<OD>bate (no•contest). 

Ã11fm 1e expreua o u. Carlot Lope1 e, &Atei 
de mal• nada, louvemos a oportunidada que surge 
de jul~ar um aHanto eGbre o qual ' ttmpo de 
6rmar doutrina e qoo, analisado à luz nclutlviata 
do Re•alamento da F. P. 11 .. não pode aer resolvi­
do nti1!at6rfament<. 

Dlc o alllnatirlo da earta, cm •lntue: 
1.0 -ciue o abandono é um caso pre.,f1to e re­

gulamentado que nenhum hbitro pode excaaar-u 
a aceitar J 2.0 , que no cuo de du·t.t!'ncla não de .. 
•cm 1er conta.do1 01 10 1egundo1 J 8.0 , ciue só na 
l:t.Ip6tHe de Aomem em terra 1e contem 01 •eâun· 
do1, por4oe, nu re1t1et11, a lata 6oda e não h.l 
tempo a le•ar em conta; 4.0 , ctoe o le,h1ador con• 
1lderou o combate 1u1pen10 tempor,rlamente du· 
rance o Intervalo Q.ue dora a cont•aem. 

flquemo•nos por aqui e respondam o• por partu. 
Em primeiro lu'9r, do 1ubordloomo1 o• .1101· 

101 ponto• de vbta rl•orosamtnte l letra do1 re ... 
•alam<nto•, mu l eua indole e 6Dalldad• mora· 
Ucadora. PriDcipalmente qaondo H l<b de1porti· 
••• •• achem .,-eletudlll.6.riat e arcalca1, ou nio 
prevejam certo• caso• eepeciaía, polt tornar-ee-{am, 
noua hlp6t01e, valhacolto de pouca• veràonhu ••• 

O artiào 121.0 do Re;alamento da F. P. li., 
tta1Ucrlto pelo u. Carloa Lopes dis: no cuo do 
.110 •l>anJono nio ter reconliec1do pelo árbitro, 
etc. I.10 1l•Di6ca que a duist•D<ia pode aer apro· 
vada ou nlo pelo terceiro homem, oa, em Un;a'· 
•em abreviada, qoe o Arbitro pode, ou nilo, acoitar 
o abandono do jogador. 

O qa< onte11d•mo1 nó• que tlànl6qae o tfrmo 
roconhecido (oa aceito) nuta1 drcU.DatlD<iH? Re· 
po1tat {ae haja motl•o. fund.emento, razio de ter 
para o abandoDo. 

O tal 6.rbltro nlo Inquiriu do joàador aa raz8u 
da 1ua dul1tfocla, nlo procurou a oplnl!o do mE· 
dlco-nada fez, em ruumo. para 1atbfa.ser aciaela. 
determinaçio do artl•o 121.0, •m que •e fala de 
reconhtclmento da atitude do pajlJJ1ta. E.' cato 
para dls.er, at~. 4U• o terceiro homem te•e conlte ... 
dmtnto mu nio rccooAecea a de.1lttfncla. 

Hi, poli, um <qal•oco de palavru na objccçio 
ciue no• faz o 1t. Carlo1 Lopu, vbto que não •• 
podJa de1coórir na n.oua prosa a fntenrão dt re­
caiar ao jopdor o direito à dulltfnela - mu o 
dever do 'rhitro inda;ar, prep.nta.r, •••ri,aar, etc •• 

a 01 .. ma. para acei"·la oa nie, .. u.Hrac u _., .. 
con•tlnciaa. O que nlo fes ••• 

Vamct ao i.0 ponto. Entendemo1 ciue, no caio 
do aba.odono não 1er aceito por falta dt funda­
mento, o 'rbltro deYe con1lderar o puiiUata em 
•ondiçêlu de fraude-• pG•la em nldlDcla. 

Reconhecendo, e3'.Lora, <101 ama ••• por oatra 
o io•ador poua 1ofrer de qoalqoer d&r ab1olata· 
m<Dte &al:jectha, lncapu de •<r revelada pelo m6-
dlco, acbamoa noceu,rio todo o rigor para redaalt 
ao 1lmalaçõ., fraudulenta•. 

Todo o Jo;ador que dulete um caaaa 1frla 
merece ca1t1'0 exemplar. Ac:tuela1 1ançõu, apllca­
du mal• tarde, a que o artJ•o t:t.0 v~amc11tt 
alude, nio butam. A bem do duporto e da dlin.I· 
dade pro6uional, o io;ador dava 1er pablkamelltt 
exeatorado pelo 'rbluo, no lu#ar e DO momento, 
pela 1aa falta de brio. Só o 6.rbltro p6de executar 
eua m.iuão dloelplinadora, por ur a dnlca puaoa 
compet•nte deDtro do recinto da lata. 

A maa<lra mala objectha e i1Uo6smhd de 
mo1trar pabUcam<Dte que o ioiador foc •batota.- f 
eODtar 01 du ugando1. A DID•ufm restari dóvt­
du, depoll do acto, qoe houve fraude. 

Há ,.melbonça àrande entrt o procedimento 
do pugilbta que vai a terra voluntirlamente, um 
ter recebido 'olpe capaz, e 1hnola o /caocA:·oat, • 
o do jogador que duiste aem motivo. Um 6!llle am 
colapso; o outro Imita ama lnfuforlclade fblca 

Ora o artl•• uo.0 manda o hbltto cODtar o• 
dez 1el1ando1 1&bre o primeiro emba1telro. A DOI• 

1a opfnlio i da que o faça tambEm a&bre o •••un­
do. O ar. Cario• Lopes Dão concorda? ÃDotamo1 
o aeo parecer - ma• 1upomo•no1 no bom caminho. 

Pau em o• ao '6.0 poDtO 1 Nio f vudade qua 16 
•• contfm. 01 ee;ando1 1&bre o Aomem em tett• 
Diz o arU,o 119. 0 do Regulamento que, no cuo 
de um pa•lllata tombac f6ra do recinto ou !Gr fe· 
rido acidentalmente, o Arbitro deve proceder ocomo 
•• ae trata.ele de um homem no 1010•. Para evitar 
ctuailc:tue.r con.(0H<Je1. a rcdeccl.o eaclare.cc bem • 
clreun.atlncfa: como • e #e tr1t1He de atn .Aome-m 
em terra... Prevl, polo, gae o homem utef& de 
p,, mas ord•na a coDt..-em doa du: .. gundo1 ••. 
H6, poli, outra tltuaçio alfm da que o u. Cario• 
Lopes menciona como única. 

Finalmente, o combate nlo te contldcra au• 
pen10, nem inttuompfdo, durantt a 4ueda de uru 
puglUatl. A1 qaedaa elo lnddeDtet próprio• do 
jo••· que nlo obrlpm o cronometd1ta a dHcontar 
tempo. Outrora. marca.,am o bnal doa a11alto1 e, 
por leso, ha•f• uru multo curto• e oatro1 que der 
ravam meJa hora 1 O 'rbitro nlo conta, portanto, 
o tempo por cau1a da 1u1perulo-mu porctu• o 
fo'9doc tem dos u•ando1 para evitar a derrota. 

{Contin110 "ª p6g 119v1nt• ' 

A ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 

O k·o (l6r& de combate) é pronunciado no• 
cuo• ••ialnte11 a)-to uioDdo• em ttrra (lcnoclc· 
oat}i b)·loferloridade man.lfuta de am do1 adur· 
1úlo1 (1aape1Uão); c)-abandono por arrtmtuo da 
upooja (abandono); d).abandono joetl6codo oa 
nlo (abandono); e)-falta de am adYerd.rlo (dos· 
clut16caçlo); /)•acidento de am adveu,rlo (acl• 
dante). 

Ora •m lace dino, a6 quando nu cood/ç/Ju da 
•linc• •) 1• àe•e contar o• dez •elunJ01, • • ff'­

/orçar ett• oplníio está o ert/40 tio.o. tlt,. tren_. .. 
crno n1 parte que lôte~11•: Qua.ndo um do1 
odYer16rlo1 ul a terra por efeito de am iolpe re­
cabido (,. •• dó uma <tueda acld<ntalmente, deve 
/e•a.nt•r·•e lm~iatamenu) o 'J'bit.ro oa director 
do coabat1 contar' lmecUatamente em •oz 1lta 
da 1 a 10 Uiando1, com cadbicia de 1 ••iundo 
cfUe calcular' aproxlma~m.ente, e de maneira que 
seja ouvido pelo bozeur caldo. 

DE COIMBRA O• seus proje ctos • a sua oltra 
- Um apêlo aos antigos alunos 

O reiul1mento de~ne ainda o •homem em 
terra• no 1ttl;o t09. 1J1/rn1 Um homem ~ coctl­
d11ado em terra quando ama parte do aeu corpo, 
allm do1 ph, toque o o6lo, ou qaa.odo flqua 1aa­
pt1Uo DU cordaa •em f&rçu. 

Hoov<, como •a li, caldado na dellnlçlo. E: 
que o Je1l.Jador contider1 •1a1pento temporària· 
ment•• o comb1te quando ucn .homem e1tá n11 con­
dlç{je• do artl&o 109.• e por luo o árbitro crono­
metra lue e1111ço de tfmpo cont&ndo 01 t.0 se· 
pnd.01, e 16 nu.sas condí~au, poN[ae nu n1t•n· 
,., do art/IO 96.• a lota acaba ., entio alo AI tem· 
po a /.,u em coata. E "'ª V. o /ado p"t/co do 
u1unto. 

Suponlta • para4rm pelo árbitro de um com· 
bata por maolfui. Inferioridade oa ainda por 
atremeuo de Hpooja (tamhim permitHo pe/o ar• 
tiio az.•). falta de am advertido. addente, ahen· 
dono, • Jepolt do /1cto con•um•clo, • •&tur.• do 
arbitro, no meio do rin,, • contar to ••1VnJo, • .• 

O árbitro, no teu boletim, pen dar cumpri· 
meato ao r•ial•meotaJo, Jul'o •a&cient• citar 1 

aJl11aa do artlio 96.0 , corn1pandente i forma como 
tela/ao• • combate. 

FALÁMOS, hi Hm•nat, da .Auoclaçlo AcadE· 
mica de Coimbra - e de aqallo que a sua 

obra podia ganhar em amplltade, ,. a Associação 
f&ua audllada por todoa os utadaDtu que paua­
ram pclat ucolu da antip cidade anlversltúla. 
Quem algum.a •e• t1tadoa em Coimbra olo e.1qoe• 
ce flcllmente eua fpoca. A cidade, o ambiente de 
camaradagem que nele te vive durante qualquer pe• 
rlodo etcolu, 6cam para t&da a vida. A Auocia­
çio Académica ' que nem aempre E lembrada pela 
forma ciue maie pode contribuir e6caz:mente pa.ra a 
toa exbt2nda e deeesivol•imento - o p-.,.amento 
da quota de liliaçio. E era, DO enla.Dto, fiei!, por• 
ctae a ciaota ~ pe4ucna. 

Depois de n6t, falou a • Rep6blica• , no., o pro· 
••do colep, no uu n6mero de 24 do mh findo, 
dlseodo, com oportunidade, que •e fazia eco do 
apflo dirigido pela DOV& direcçio da .Auociaçlo 
Acadlmlca, a que prulde um e1plrlto de grande 
Iniciativa - Manuel ]oli do1 Rela lloto. O apelo 
E dlri•ldo a todo1 o• antili•• utudaDtu, Aqaelu 
4ue acabaram •e.01 cur101 e cioe aão m~dico,, advo• 
âado1. ec,enheiro•, profe1toru, o6claft do exér· 
cito-e ao1 outro1. ao1 Cloe, tem concla1lo de cur101, 
o.lo deixam de recordar com a.aüdade o tempo paa­
udo em Coimbra. a~unt lembrando taluz o• an· 
riçoa que devem l ed1tbda da Auoclaçio .Acadi• 
mica. Se todoa acudluem a lste ap~lo. num mo· 
mento em ctue parece ter grande a crhe 60.ancelra 
na velha Assoclaçlo ucolar, a Acad6mlca aerla a 
mal1 formid6.v<I or1anlaaçio <ultural, duportiva • 
aoolal portai11e1&. 
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Mesmo aHlm, do deixa a Acedfmlca de ae ap• 
lrccbor para o mtlbor desempenho da 1ua funçlo 
Segundo contou, no 1ea número de i9 do mb li11do 
o • Diirlo Popular•, ta.mbfm noHo utlmado colaja 
da lmprenu dl,rfa da capital, a Auociaçio Acad4-
mlca de Coimbra organúoa um Coa .. !ho Tlcnlco 
de Futebol e vai contratar um treinador laale1 
para as cqalpu, tendo começado u 1au c!ili•fnclu. 
naue aentido, Junto da Embohoda lnglfll. Com· 
pllem aquêl< Co1uelbo T ••nico o• 1u. Manuel V•· 
1010, o6<ial do edrcito, antUo jo;edor do lltD· 
6ca, do llelen<nu• e da .Acadfmlca; dr. Guedu 
'Pinto, ta.mbfm antigo !oaaJor da Acadimlca 1 • 
tenente Cario• Faa1tino da Silva, alDda medlo· "1 
centro do •onze• de honra na t1ltlma temporada. 
Oe treino• de futebol vio aer dlrhlldo1 por hte 
con•elho com a cooperação dt um prof<uor de 
•lmú•tica, 

A AcadimJea procura, pola, dar melhor prapa• 
raçlo u 1aH eqnlpaa de fut•bol e nio ducura a 
pr,tica e repre1tntaçio noutro• duporto•. Prtef11, 
porém, de 6rmar a 1ua acção e proue,ulr e dt1ttl• 

volver a eua 'º"'ª obra cultaral,deeportiva a 1oclal• 
em 1ituação que não obri;ue a •randu preocupa· 
çau. 

Tem de vencer a cr1 ... S•m dlohetro n.lo .. 
pode fuer nada de 6111. Em aea aaztllo davom 
vir oa ant1io1 oluno1. todo• aquelu que al1uma 
vez estudaram •m Coimbra. t. daver da todo• 01 
antlào• alu1101 auxiliar a obra - para 01 novo• • .Ao 
•e:açl!e1 do pu1Ado tem d1 aulliar a prepau9lo 
Ü 1 •uaçGu do fotaro 1 



F ALOU·Slt no artigo d .. abertura (1) dt. 
crlaçllo do potro na campina. junto da 

mAI, de1de o nascimento à Idade do dee· 
mame; e nel8e capitulo deram-1e as ln· 
dlcações neceHérlae no reepeltaote a 
pasto•, natureza de terreno• onde o ani­
mal devia 11er criado 1e ee que1 la utlllzà­
lo para 1ela ou tlro, etc. Vamo1 entrar 
agora noutro capitulo, de primordial lm· 
portllncla: a preparação doe potro•. 

Depois do que ficou indicado na prl· 
melra crónica, Importa dar a conhecer 01 
pormcnore11 da preparação do8 animais 
para cavuloe de sela, género eecolhldo de 
preferõncla nl!ste estudo slmplea e 
qu11nto poeslvel sintético. Na verdade, o 
euunto é por demai• vasto e não pode 
tratar-se numa aó crónica. 

Por luo o dividimos em duae partea; 
conhecimento de c.tracteriaticae, dcsbaete 
1 eoelno preliminar para alta escola ou 
toureio (a desenvolver nêate artigo), 
adoptoção a montada e contacto com o 
redondcl e o toiro, na 1eqüêncla do e1tu· 
do aprc1entudo. 

Antes de mais nada é nece11ârlo co­
nhecer ae coracterlstlcas principal• do 
animal-que se diferenciam enormemcn· 
te de uns pura outros e quâsl nunca ião 
comun1 na manada-trabalho chamado 
om geral de apunle8, que vem a ser a 
recolha do gado e sua escolha ou dlfcrcn­
claçllo. Verificadas a88hn as s uas tendên· 
clae naturais. posto que o capuntc> serve 
para Isso nic1mo, e reconhecendo·se a 
caracterl1tlca do potro para alta escola 
ou toureio, dll-ee então começo aos tra­
balhos de ensino. ,\ notar que ae tendl!n­
clae do cavalo de alta escola ou toureio 
1Ao em tudo dlfe rentee daquêle que 1er· 
vlrà para corrlda11 11lmples e com ob1ta­
culoa, a11lm como o animal de sela apre. 
eenta certas caracterieticaa e o de tiro 
outra1. 

Cada uma daquelas modalldadc1-
trata-ee no presente artigo, lembramoe, 

XADREZ 
••<Hl4• ti• Va.1~0 C. Santo• • J. Ca#lmlro Vlt1a,IT'• 

Toda • correspondencia deve ser endereçada 
• Ol')Oa redacç&o com a rett:rtncia .Xadrez• 

PROBLEMA N.• IS 

'iA8TAR ~.\K, 9>& 

NOTAS SOLTAS 

A FEDERAÇÃO PORTUGUESA OE XADKU; towou 
re-.oluçl\o do restar todo o seu apoio às ne1fOC.fa 
~CI trntahulalaa com a aua CODfCf:ocrc do pai• •ftl­

obo, por inlclall n do fu,oclsco Lupl e du Soded•de• 
de Pr-op•r•nda de Portugal o da Costa do Sol, coo1 o 
objt!cth·o do H realizar o amb!ciooado eacootro PortuJ•l· 
!spaoba. Admite·•• a vinda, em Mar90 pródmo, de 

um• torto equipa espaobola, que deftoo.tar,, prod:nl 
mente Oq Ca•IOO J::storil, a selecção de :a:adrubtu oado 
oa111 pelo que •• pre•t a reallz.açlo, per todo o aao, de 

''"º~°ô ·~~;::ar:ro:~~;:; 3~;:1r~f:Ol~t•::c~~~·º 
•• Etpaoba al o p4ra. Al~m de .impoTtaotu c.oocurao1 de 

:,•:J!°,0!11~~~0!~~t~ ::J:.°!1:0-:pe~iii.~~·~~~·p: 
a.e•,lo o rece1ue Ca.mpeouto Nacioo.al1 dispatado .,. 
C..ttao de MadrJd, e 110• foi pnho por M.dla.a, e 9 

CAVALOS & CAVALEIROS 
11 - Preparação do potro para alta escola ou toureio 

do enelno para alta cecoln ou toureio­
exige preparação cuidado e segundo um 
slstoma único, para o qual nem todo o 
criador e1tâ habilitado. E' que o ensino 
rcquere paciência e pcracvernnça-tanto 
uelm que é o mala demorado :i leva às 
veze1 dol• e trt;s anos, ou mais, primeiro 
quo o animal «db quanto ee pretende. 
Um cavalo de alta eacola ou de toureio­
ou as dua1 coisas juntas, que eerà então 
o Ideal ... -precisa de preparação coute· 
loea e o trabalho é, na generalidade, fa. 
tlga nte; tanto para quem en1lna como 
para o próprio animal. São coisas que Je. 
vam multo tempo e não se fazem com a 
facilidade que multa gente eu põe. 

As caracterlstlcas do animal para tou· 
relo ou alta escola alio porfcltamente 
ldentlcas. Vejamos quais 11no a • prlncl· 
eals:-concentraçdo, mdo limpa, casco 
(orle, nevrose (não em demasia) e bom 
pé (ou • eja: velocidade própria do anl· 
mal, demonstrada em pequeno• galope• 
na campina, e rapidez no quarteio, de 
Igual modo natural e nunca forçado). A 
«concentração> é uma col1a que naece no 
potro ~ não se lhe ensina; mas a cmllo 
llmpu e o ccasco forte> são jà produto 
do• cuidados que 1e tiveram na época da 
criação (deede o aleitamento no desma­
me) e a conaeqüêncla dlrccta d81 quall· 
dade1 de pa1to1 e natureza dos terrenos 
onde o animal ae criou, pormenores que 
o lavrador deve sempre ter em atenção e 
nunca esquecer. 

~mdªi't~~it i,~~:i!'~~~! ::~;:Í~9/o 11~~~~. <tr~:r ':,~o:c~~ 
(1 vitórta o $ empates). 

- A A111ocfaÇ'Ao dos Estudaute1 dn ln1tlt11to Suporfot 
Tkolco, que tão uotiveis h:llt>a tem obtido cm dhersa• 
modaltdades detportivu, lei: dlsputar ~1no ano o aeu 

~td~r:0:·~~,::ia~~4:e:~o<t,::,.~e:,~tr~:1dC:~ s:::iio~~~u~~ 
••o•o• que cedo começou a evidencfar·H, wm e'CCel• ote 
lo•ulÇlo, cl.ositicoo.·se merecldameotc em primeiro lu1ar 
A. Serra, um dos Ja•orho .. , J. Cnoolro e J. \I, Seauro 
c.lauillcaram-se aos postos fm.edla1os, 

- Oizutou-~e o Toroeio Prioclpal de> l'Orto, proo 

r=.~·~· :itr11: ~rre'oc!~· :·.:::~r~~.c(~~c!1fo0r 
Joio )f,rfo Ri">eiro, o jó"em. )leacro pnrht~ue, • de 

f:.~.:0~:!0Gao~l:ci;;.1°:~~d;:::~~o~b-=11:r: .~::: 
dente que obte•e sõbre os outros compelidorea - o.-

~lbc~r:• q~~,~~o~:~o-;. ª~i!t~o~~m J!o~~~ttj:!d:et~~J>::~ 
r:::1:on;.~,:~i:xa~d:~l~nç:~~i::o d~ Partida, no J.-u 

Brancal: A. Gonç.alvc1. Protu 1.. Pfu 
P. D. - Ststem.a Catai lo 

1.do1-, Cf6i t.et.,C6; ~. ,.,, c&i 4.ds. exd i s cxd, h6i 
o. Bg2, Bb 1; 1.Cd, d6; s.ctr. Cd7; 9 o·o, ne1; 
!~:~d,C:~s; 111S~i~. \~~~ 0~1qJ,º!;or cli!~10,1!~n~~~~:!~ 
limham-ise a explorar a vantaitem. po1lc1ooal reieem·adquf· 
rlda, chamando a si a dccJslo lavuriol da pugna . 

Um caso d e arbitragem 
(ContinuaçcJo do p6g onlerlor) 

O lado pr'-tlco e riclfculo do probltma, a Qut 
alude o noHo corretpondeote, i multo dlecuti.,el. 
Ora •e o terceiro homem de•e contar atE 10 •&· 
brt um dlulmulador dtitado (e não H rldlcula• 
rl•a), por Que não o lar' 1õbre outro de pH E' 
tudo convencional, não acha? 

Livrem-se, por'm~ os 'rbitro• de outru 11taaçõu 
menot f'celt-<10• dutu •• 1oltarllo l'cllmente. 

Quanto à maniletla /nlerlorldad• • falta ti• tzrn 
ttlttet1•1 lo, 1io circu1ut&ncfat <ia• obrigam o 
'tb!tro a dccidit acto·contJnuo. um outra 4ualq:aer 
formalidade. O lançamento da •tpon/a, 4aa1>do 
o.lo ,. ju1tUi4u•. ut' nu concllç~u da dubtfncia 
••m fandam.ento. 

Julpaot ter f.atitfefto, um por um, ot pollto1 
-4bre 01 quab o tr. Culot Lopu tloba raal5u a 
objectar, e. bea:a a11im, pro.,ado 4,u1 Ht,am.01 oa 
boa doutrloa. 

R.AFAEL BARRADAS 
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Uma vez verlflcadae aquelas caracte. 
rl1tica1, mais ou menoe acentuac)as, entra­
ee no capitulo do dc8baate. Este deve 
ser feito aemprc em recinto redondo-e 
nunca quadrangulat•-afltn de habituar 
a vi.ta do animal ao redondel. Quere dl· 
zer: é de8de potro que o cavalo devesa­
ber o que é uma arena e um toiro, para 
estar à vontade e conhecer o Inimigo, 
quando 11e queira animal para toureio. 
Mas mesmo que ecja 8Ó para alta eecola, 
também é conveniente habltuà-lo ao re­
dondel. Parece um pormenor inslgnlft. 
cante, êate, ma1 tem multl11slma Impor· 
tllncla no futuro de qualquer animal. A 
seu tempo diremos por quê. 

Apó• o cdc1ba8te> natural e quando o 
animal esteja bem cenquadrado> nesta 
sua primeira fase do en1loo, então habi­
tua-se no estafermo (a que o vulgo chama, 
Imprópriamente, «boneco>) mas que eatã 
hoJe quàsl por completo banido dos pie ... 
de roa. Voltemos, porém, um pouco atràa, 
para uma lndlcoçl\o que não deve esque· 
cer-se: o «desbaste» do potro para alta 
e•cola ou toureio deve eer sempre feito 
com rendllhdo (rédea comprida de voltelo 
ou de pista) visto 1er pouco aconselhà· 
vel, e até preJudlclal, que o desbastador 
empregue no 11cu trabalho o chicote; deve, 
ao contrãrlo, utilizar o plngallm de curso 
longo. E pôeto l1to, cont'lnuemoa onde 
e1tàvamo1: hàblto do animal ao ceatafer· 
mo>. que serve não 1ómeote de lndlceçllo 
segura ao picador elibre a crença natural 
do animal, como ainda pura lhe cmarcar> 
as lntençõea e rc11pectl vos reacções, pró· 
prlae do ennervamento do animal ao vêr 
pela primeira vez um aparelho dc8CO· 
ohecldo. 

Convém, nê&te capitulo, focar uma 
nota de suma lmportlloclo e a que não ae 
tem dado o valor que ela realmente en­
cerra. Referlmo-11011 li colocação do apare· 
lho no animal, de preferência uma sela 
cà portugueaa•. dadas a1 suas condições 
mal• pcrfelta8 de adaptação e ensino. 

A sela deve colocar-se de principio no 
chllo e à frente do animal- para que êlc 
ae familiarize com o obJccto deaconhecl· 
do até ai. Reconheça-se a Importância 
dêste shnples pormenor, sabido que ee 
trata de um potro que vai começar a 
aprendizagem. E quando ee coloque pela 
primeira vez o apa1·elho no d ôrso do ani· 
mal haja 11empre o cuidado de não o fa­
zer de •ublto-mas sim com extrêma 
cautela e acarlclando·o, para não o assu•· 
tar logo de entrado. Nunca se deve, por. 
tanto, pôr a aela de chofre nem cde caras• 
(quere dizer: de dlonte para tràs), por­
que isso amedrontaria Imediatamente o 
animal e cencrençava·O>, prejudicando 
todo o trabalho, talvez até para o futuro. 
A sela devera colocar-se com cautela e 
usando de tõdaa as prccuuçõe1 e estrata­
gema•, 1empre da rectnguardo para a 
frente, sendo até acon1clbavel, quando 
se està o pô-la no animal, entretê-lo com 
quaisquer gulosclmae-pols não pode 
esquecer·8c que um potro não pa1&a de 
uma criança ... 11em rncloclnlo. 

Só depol8 de habituado o animal é 
sela é que se entra !no trabalho do encf· 
lhame11to. leso for·•e·à mais tarde e do 
mesmo modo com os precauções usada• 
antes. Porque- compreende-se perfeita. 
mente-não deve ccncllhar·•c> a 1egulr 
à primeira colocnçllo do cestafcrmo> (é 
preclao criar o hàblto do aparelho, prl· 
melramente), logo que a tendência natu· 
ral e Imediata seria a de 1acudlr a aariia. 

(i) y., •·º' 61 , 1t l• tStJlua .. 



O festival promovido pela A 110· 
clação de Clcllemo de Lisboa, 

na pi-ta do Eatàdlo do Lumiar, 
eateve multo longe de conetltutr 
qualquer êxito-de organização, 
disputa ou propaganda. Tudo dei· 
xou a deeejar, no domingo: nem 
anuência de público, nem afiuên· 
ela de corredorea. nem prova• que 
deeperta8$em entuetaemo. Poucas 
loscrlçõea, multa falta de cotnpa. 
rêncla - e um programa que ee 
eetlrava durante cêrca de eele ho· 
rae. Com a preocupaçi\o de •e fa. 
zer multas corridas, a Aaeoclaçll.o 
organizadora promoveu um featl· 
val que decorreu com monotonia. 

Deecendo a pormeooree, em 
cada um doe aapecto• fixado• nc&• 
ta &loteee, temo• que o público era 
de facto pouco, embora o Elftàdlo 
do Lumiar, pela eua amplitude, 
dê por vczee a lmprcull.o de conter 
menos gente. Oe clube• aparece· 
ram em pequeno número e com 
equipas reduzldae. O Sporting, 
por exemplo, teve apcnae um cor· 
redor e tr~s tenhorae na pista, nll.o 
obstante o fettival ae efectul\r no 
•CU campo de jogo&, que é como 
quem diz na aua pista d e clcllemo. 
A um programa fraco e longo, sb· 

mente :com a virtude de fugir ao r'\merrão 
Ja tcmpoJruJu, os clube• não corrceponderum 
com lnterhec. Nem clubes nem corredores. 
E mais 08 clube• do que os atletue, porque 
ae rcepon8Ubllldades elív diferentes. 

!lá sem dúvida a desculpa da quebra de ae· 
qUGncla, ~uanto ao festival que deve eer o da 
dcepedlda dõate ano. Pannram·•e·atgumas ae­
maons sem corrldne. O público goeta de clcll•· 
mo, mae, 111slm, deaabltua·ee .•• Perde o con­
tacto - com o melo e com os !dolo•, de pista 
ou de estrado. Sem provas eeguldas. os orga· 
nbadorea c1qucccm-se das preferências, dae 
elmpatlae do público, o não eecolhem bem as 
caracterletlcae e a exteneão das provas que 
el\o do ecu agrado franco. t:, para tornar o 
quadro pior, os clubes não aparecem e não­
•o esmerem na conetltulçAo das equipas. No 
domingo, houve vârlos motivos de aborreci· 
mento - por falta de luto. 

De tnl modo •e agravou a ausência de cor· 
redoree e clube• que duae corridas de equi­
pas foram dleputadas entro uma turma com· 
plcta e outrn mleta, numa prova com tru 
corredorce de cada clube, noutra com dois de 





14 TITUL OS E 8 uRECORDS,, 
poro o SPORT LISBOA E BENFICA 

nos campeonatos regionais de corridas em patins 

A I,:\DA não foi agorn que o crclnado• 
do Benfica - no que r cepelta a corri· 

da11 am patins- conseguiu ser interr ompi· 
do l O• pallnadores de outros clubes e es· 
peclalmente 01 de Cascais, portaram-se 
muitíssimo bem noe campeonatos reglo 
nela do aul - mas 01 benflquenees foram, 
male uma vez, superior es, conquistando 
todo• os titulos doe .. enloren e prlncl· 
plante• - à excepçl\o doa f>.000 metros (s.), 
ganhos pelo <raccll1ta• Augusto Rlcardo, 
o único corredor que uAo ac ennervou e 
foi ntô o fim da prova. 

Naquela corrida, bem dleputada até à 
~.· volte, houve realmente multa prccl· 
pltaçll.o: dos fiscais, de um sector da aasls­
tl!ncla e, até, de algune concorrentes. Só 
Ricardo prosseguiu - e velo, como com· 
penençilo da dlaclpllna dcmon1trada, a ser 
o único clasaiflcado. 

Anotem-se os nomes do8 corr edore11 
que obtl veram claRelflcuções <lc honra, na 
categoria de «sônlorn: 

soo mttto•-1·~ VultUr& Ytnetu IBtJlf.). a9 •• 11to 
•o•o .rtcord.•: o a.n.tulor pertencia a MUuflJ • ut .. a 
•• 40 •· '110); i.09 •U·••C.ao• Ltoat1 <.oua ( 8ea.f.• t 
l. Prtadpe (Cut.). 
. fOO • •ttot:-1.0 V..n.nau Ptntfra (8eaf l. :l •· 6 •· 4/10 
l•••o • ttcord..: o aotedor pnt.nda • MIJ;ofu e uta..-. 
• • l •· 6 •- 71tols •·•• •n·aecuo•: t. Prlndp• 
1 C.u.) • Ro•&lo M1'•'-U ( Bc.af./. 

1000 ••tro•-1 o l.on.l 4. Olt• (8t..f.), 1 m. 17 •· 
aho1 1 o R.o.tfrio Mi4u•l• (8.nf l J o L. Priod-pe (Cai.). 

l.$oo m..troa-1..6 V•ntuu F•n•lra (B.nf. t.J m. 3a 1. 
t,0 Jor•• Ru:ao• (CHcdi J.u Rolfrlo Mijufi• ( B•Df.) . 

1000 m•tto•- 1.0 • dnlto. Aulutto Ricardo ( At.), 
UM.'11,4/JO. 

IJC200 metrot-1.0 Btn.llea (LHn.el, Mfluflt • Ven.• 
tual, 1 m. 19 '· 7/10; 2.0 Llajh i a u Ca•ut.. 

-':r&oo m•trot- t.0 .6tnUca (Leon.il, Mf,'1tb e VtA~ 
wu 1. 1 a. ta s. 8li0, t."' CHots; IY Lbtb. 

lalOOO adro•- 2.• Rt"nflu (L•oatl. M(la.fú e Vm• 
~ ... •. 6 •· $J .. 9ho: t.e (;Hui11 1. • u..._.. 

«Amuiuaa) (LS m.hnito1)-1.• Buffus leonel. Mf· 
~fltaVantarel, 6600 •ttrot 1.• tHoJ1 ~ rutro• 
J • A t•nn l'IIJ metro• 

Por esta lista pode lnterlr-se da supe­
rioridade dos representantes do Benfica. 

Pontuação: 

81nf1u Cut111 L11a' • At1110 

Joo .m. - 10,6 '·' $00 a. - tO,f '·' J.000 •• - 9 6 
1.$()0 ··- ~ ! 1.000 •• -

l6MJ0 •• - I J ' • ldOO a. - 6 ' ; • 
.. A!~',':'.::.: = 6 J • I J 

"' .JI 10 16 

No que diz respeito às provu de prln. 
clplantcs - campeonato disputado pele 
primeira vez - r cgisttll'am-se, nos lugaree 
de honra, os resultados 8cguintcs: 

IOO••tro•-t.º Ahtllo Rtra l baaf). 4o •· 9/so 1 
1.• ~do.udo Fui• f8nf.1; I.' Joa111ula OU..-efra C8c-..f.). 

aon ••tros - 1.- Abflfo R.t1• 1 & .. f. \ l •· 5 a. 8110. 
•o r..i,...io l"Lri• (11 .. 1.l, J.• JoaoJm OU.ilia (B.af. 

tOOO 1utro•- t.0 Abfllo llf>'• fBcef.l. 2 •· 14 • · 
•ho. t.• JoaCldm OUntra (tienf.l. . 

b:'OO ••tl'o.1-1.º lie"ffca (farh, OU.eira e R.,.a), 
1 •· d 1.1 t.º-CueafJi J O AcaJ.-mfca.. 

1•.aes •Utro.1- 1.0, Benfica (fut.. ou .. 1r •• Q..,,.,, 
J m. a9 •· 8h01 t,O Aca.dlali:a, 1.0 He:nffea. 

CAFé TIVOllr 
1 

O café mo1s mov1men· 

lodo do PORTO 

Rua 56 da Bandeiro 
o doi1 pauo1 da 

E1toç1Jo de S. Bento 

•A mericana, (S mic.ato•h - s.n Uc:nUca. (P-uia. OU. 
• •Ira• Rqal, t:.00 metrot1 t.ª »tnfi.ca·B. 2100 1Htrot1 
J,O Acadfmfca, 207.S matroa. 

Como reflexo, a dltcrença de pontua­
ção foi também maior que a verlficad11 
em •• enlorn. VeJa-ec: 

81rtfiu Cu~•·• Audt111u 

soo ... 13,S ';' soo •. - .. 
J ,000 m. - .. 

3.dOO ... - 7 s 
.SdW m . - 8 • ' •· Am.trlca.au,, - ~ , ' 

6t,5 ,, "·' 
Há seis ucontecimenton de Importân­

cia a aulnalar nêates campeonatos: 1.0 , a 
clrcunetdncla de ter sido o Benfica o ven­
cedor de tatlas as provas (menos de uma: 
5000 metros, <senlors•) noe dois torneio•, 
011 sejam catorze título• ganhos; 2.0 , a 
q <Jtda de dois «rccords• nacionais (Ven· 
tm·n Ferreira, 300 metros e 500 metro•, na 
prlmeh a corrida com mais três concor· 
rentes a fazerem melhor «tempo> que o 
cmlnlmo• anterior); a.•, o estubeleclmen­
to doa crecord1> de principiantes, dois de 
êiea (:)()() metros e :Jx200 metros) melhores 
que 01 da categorln aupcrlor; 4.0 • o trlun· 
f o nbsoluto do principiante Abíllo Reya 
- cetá aqui um campcllo T - verdadeira 
r<'vclnçuo dos campconntoM; 5.0 , a brllhan­
tíulma repllca do Caecola, em cseniors., 
por Intermédio, principalmente, de Prln­
cipe (2.0 lugar em :!00 -com Leonel; 500 
- com Mlguéle; 3xó00, 3xl000 metros e 
<americana») e Jorge llamo1 (2.0 em 1500 
metros e na• mesma• prova• de equipa, 
com Principe e Joeé Tllglno), os quats au· 
prlram multíHlmo bem a ausência do 
campeão Santo• )fechado e de Alvaro 
Reis; e 6.0 e último, a evidente baixa de 
forma de Rogério Mlguéle, que em 1943 
fôra n figura de primeiro plftno, ganhan­
do todos os tituloa, como 1uced"u agora 
com Ablllo Reya. 

J . M. 

CICLISMO 
(Conliau•çlo d• pé •. u ) 

um dub•. l. hou•• ama tomp•tfclo da in.ld&d.01 C'ID q,ut o 
San.•alho• correu com. um 16 concdor, ton.tra •<tuipa• dt 
dol1. O ma.h carloto 4 4ue a •hórla coube ao S an.galho•, 
o 4.•• HfTt para dar ldlla do ~•lor do upu ttu• apatt• 
uu, O Sal\lalb..o• foi mt1mo o clubt qut meft •• dJ•tl•· 
tu.lu. tm todo o ÍHtinl. 

!m. mal• dt um• coma. ootov·•· falta de t•cdca, 
por tutt de muito• corndoru. LutO••tt, atl• de uma 
.._., ., .. a :noclo e1acta do crua Anl• a fa.1-n. Como •it•lll· ''º f1a&rant•. apo:ntaa04I o CfH tacM..a aa •lta.Ua.a .. pau 
aaacloru. O LU,b cOTHa co• • • • c4Wpa completa. 
Quado o prlatlro c-lclhta H atr.,oo, aodua atuudo o 
tnuiro con•d.o-r ela •111u..fpa altt•. Polt hoa'H tun cOACOr• 
ttat• do L•••'- que d•bov •colu• o •d•n•'rlo • o la· 
•oa a oltrap .. ,.r o 6fdmo do "º clob., proTou.ado 
•uli:n • rHpectb• •llmluclo. 

Cuta • oportuna, •m. t4d• • ta.rd•, ficou. • hnprudo 
do minuto d• •Ulndo, l •Hm6rla d• >. lbato Roo10, 
fal•cfdo na medru_g•da d• domf040, em plena mocid•d• 
Qu•d todo• o• corndortJ ,. •prHeau.re_m na •pelouN> • 
todo o pGbllco ,. aja.a c:omo•ldo. 

Pua !echu Hta dplda c•6n.lca d• fmpn •t3H jun.tuno• 
• lf•H. cl0t HDc:tdOHI ep1;1%ado1 am t&dH at ptOT&I: 

V•t•uno1 - J od ele Coaufcl• Rodrt•at.t ( Lo1!te.no). 
l!..ufetu ( l aici.Jo.tl - s •••• t.bo. (co• um -6 cott•· 

dor. Maa•el do• S&Dto• Go•ol•u>. 
PttHIUi,lo (Ã••Joru}- U1"t CA.toaiae Soutt 

Mota l o•f..-Uet • J. TeuHt da :tUnl. 
Su&.,., - Nuilia C...t.a ($. C. p.). 
lt1liu• (laJueaJutuJ - l hualn.ant• ( Edoa.rd.o 

LoP••· Manael Rocha • Jol'•• Pnetra). 
R .iulu lJecl• (Ciclo·turl•tno) - }OJtlftO Correia 

(S. L. B.). Por equ..fpu i Bmfica. 
Au1tr•ll•n.• ( Am1clore1J - f.CJolpa mf1ta lJod• Car ... 

u llulrt, Joio Roch• • Maftu•l lo•dlnlu). 
!.Umhl•d• a e4u.Jpa do LI••'•· 
Mel• Aou (Am.crJcue) ln/,neJ01 - Sa.n•1lho1 (Ma• 

001~~oo;:k:~• (1!J:!:na~~';.~ju). ::,;º~~.~~2 fsº!t;~ 
Jla.04). f ~ ,, • t)! •• t .C "ª'º'· 
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BOXE BO PARQUE MAYER 
(Contlnuaç4o da pág. 1) 

Aeue golpes, atingindo a cara e 011 flan · 
coe, dominou (20·16) e travou a acção 
contràrie no corpo-a-corpo. No terceiro 
Rocha é golpeado, de entrada, na cara, 
constantemente, e n l\o eon11egue evitar 
os ataque• de Martin•. Quàsl no final. 
reage e reaponde com foellldade e dureza, 
equfübrando, quásl, a pontuoçllo (20-19). 
No ft.• round, o melhor de todoto, 01 dole 
homens nll.o se pouparam e trabalharam 
com vigor, esgrimindo multo bem. Mar­
tin• vence o assalto por escassa dlferen­
\'ª (20-18). 

No assalto aegninte. Rocha, que tem 
Mldo frequentemente socodo na cara, 
moetra eloal• de sofrimento e desiste, 
com uma das mãos fracturudea. 

O encontro entre Alfredo de Oliveira 
(112 kg.) e Jack Freitas (61 kg.) findou por 
um empate, rosa a decl160, por ponto•. 
merecia.a o segundo nomeado. 

Oliveira, com esplendldaa condlçõee 
fielcas. combateu eem ordem nem méto­
do, exibindo fraca esgrime e poder. Frei· 
tas foi mais aóbrio <' produtivo, ainda 
que menos exuberante durante os seiR 
e11alto1. 

Antonto Mateus (&9,800 kg.) e Eduardo 
Alvee (58,500 kg.) fizeram um combate 
1em brilho nem oca1lões de emoção. 
Alves, cuja cerma secreta:> sAo caretaa 
e expreHõea de tédio, nll.o apllcou ne­
nhuma daa suas d i reitas e panou os oito 
aHaltos em pose• e atltudcis plàsticftll 
aborrecida•. Mateus movimentou-se e 
aplicou maior soma de golpes, obtendo a 
deetell.o por ponto•. 

Como preliminar, o lrmClo <le AuS!1sto 
d<• Souen, denominado Souea ll ("6,:lOO 
kg.), derrotou Alberto Afonso (!',G kg.) em 
6 aeaaltos, por pontos, demonstrando al· 
a:uma habilidade e eccurn de golpe. Foi 
~•te, tolvez, o combate da noite que de· 
corl'cu com maior regularidade e tnterb­
ee até tlnal 

HIPISMO 
(Contlau•rlo d• pa;. a) 

A prtmelra, .. Direcçl.o Geul dot Sontçoi Pecu,rtoa. 
doaitluada Qoleameote a cavalot1 oaclooallf, reuniu 44 coa. .. 
corrou1u. Cooatitufram-ua tt obAt,culos l altura mb:hH 
de i,•30, com. . handicap ... 

O 'etulladodecidiu-o o õltlmo coocorrentc, o altere• 

~:~d~º!J:.~ti!:•coC:mo 0a1feªrr:!''AC:.;~~~.C::ot~!:'!~ 
GuedN de Campos; e .zetao•••, to• CQtro Pereira -
qoe alc..o~ram, por esta orde•. O• lugues imediato• 

A .eiuoda prova, cSoci~dad e de Propapoda da 
Cõ•la do ~oJ ., feita em pereur.o de e~, bto 6, e.om u 

~~11':.~J!~Àto;:..,-:e~ç~': ::~':'.f."ºf.1:c~J0d~~1t:tdem:~; 
uplfndtda prova de .Bonita ., mootada pelo maJ"'r Do 

:;1~f,~i,~.~~ºeh~ ~~-:':~~se da~s~~o:::l~; ~º1~::·.~~~::.:: 
;:i .. ~~loc~~;~e~ ª1'r~~t~º :;:~~:::11~::1~,c'J'~~~~sB~r:e:~o~ 
~;:,:• drf~ci1 ":!t;v;~~m0p:' ;~~~;d~0~;'1 n:~~e:. ,~,~~; ~·; 
hou•• de facto dlficuldado em Ct>oHrul·lo. 

H.t.tor o .Ruo. , só o .Patol•l ~dl•l•·•e oa astl.steo 
da. E • 6 o c:Pajob o bateu, apeo•• por um segando, p 
a bando Dl&(Dllium•Gtc a proH, .• 

l! ja.to salicotu, eatre oa melhore•, o cSado>, que 

:.:~·~tC:n~:C::,':!º~:~::d~~f .~:· :~ ~::;:;':.c:'n°J:. 
&fdo por l'enaaodo Ca•aleh'o, que terminou a pron. eom 
ua derrube e que • ahmp.ar. IHit. tempo ifaal a.o "'º" 
eedor. 

Eléctrico do Norte 

Depóaito de todo o mate­
rial el6ctrlco, cabos, fios, 
máquina•, candeeiros, etc. 

Ruo Alferel Molheiro, 12-Tel. 5740 
(Pr6xlmo 6 elloçao da Trindade) 
PORTO=--



NA TACÃO 
' Âconleci menlos da Semana 

porl U .. l Ote•orfl, depoll dt ICHI lato COID. 

NGAo Bureto. Oe t1apo1 re1p1ctho1 fal1m. 1 2S 
•· 8/10 • t$ •· 9110. 01 '53 metro1-lhru, tambim 
faJelado•. eoattlto.fraa a.me eh• m~lla.ott• pro••• 
do pr••••••· O faturo cht, GalU11rm1 P1 trone, 
S. A. D., .-Alioa nam. Um.pode Ylrdadelro •'-111: 
18 •• 4 10. 

ÃnotU1.ot a 1a.ct11lo doe tem.po1 doe tfnco 
11•Dlatu, por• darau ama ldfla de btlue • do 
.alor da pron: 20 •· 1110 (CulapaJ1 ao •· 8110 
(Nu1>0 Barreto)i 21 •· 1110 (A. Rodrl•au); 21 •· 
4110 (Lauolo) • 21 •· 6 to (A. Cra1). 

Noe 66 m1t101•l>ru,01, prlncfolantu, o umpel• 
re'1ooal C&maro a Souu, E. P., ••aliou bem. em 
$4 • · 4/to, trfaafaado do uu <Om.paalielro de 
.tuhe, Artar M11>dH s.1 .. ($$ •• 9/to>. ""ª fh 
pto•a mnltótla, 1obrttudo 11 1teadnmo1 a qu e 
alo 1 ""' e1ptclall1ta de cbcaçoo., • qae De •ae 
e1peelallda<le-01 66 matco1•co1111 - •aaliou l · 
.Yo1>ta<le em $a • · 7/10. No• 66 mettoo·llYCH, para 
a a11m• c•tt•olfa, rtfflteao1 a •lt6d1 do utod· 
le1>u F erDlo Cl1n1lco1, no balo t empo de 
44 •· 1/10. 

01 jóaloru corclam 100 m.ttroo, ta1D.bfm DO• 
trll utllo1. A4af, 01 t1mpo• Yllem m.11>01, rele· 
tlnmtate, 001 doo lnlelado1 e doo prlaclplanh1. 

M1xlmo Slml!H do Coato, S. A. D., P•rcor· 
tendo 01 prlm.efro• 60 metto1 tm. «m1rlpoH•, 
ttlanfoa 1101 too m.11rorbraço1, •"' t m. 26 • · 
3/10. O •oacda-rldu de cwatar•polo> do Al;h 
uüne bou ciaaltdadH paca a modalidade, 4ae 
bom orlentadu podiam fau r dllt am bom upecla• 
Uata a. «braco1». Na pro•• de eo1t11 •eneea o 
«udl1to• Maaoel MatlH, aum tempo f raco 1 1 m. 
29 •• 9/10. 

Na prou da Hlllo Una, •mbora o tempo 
obtido ui• •al•ac, ba, rHlmant•, a Hdnalu o 
emoelonaate llnol da corrida, d .. 1do l exC<lent• 
ucuperaçlo de Btlmlro do• Santo•, pol• ficou a 
1/10 do Cabral ]óalor, S. A. D .. qae ao• 66 me• 
cro• •Ir••• com aprtclJ••l •1nt1•e1•. T tapoa 
Jad Cabral ]dalor., S. A. D., t m. tll •· t/101 
B•l•lro Snto•. E. P., t m, tll. 1/10. 

N a ntafeta ahta ;de lu1llo1- ll3"66xtoo­
a laraa do Eetorll, ciae lo•• no prladro p•rcatoo 
ad40lda Tlllfa''ª• •onboo por bom naaço. 

t110 fut1<1l da laprenn apruanta a nota 
uufoH da pt11tD"9 do1 ••t1t1no1 1 doe n1tladoH1 
da ••1"' •aarda. L' Timo• aomu eoali•eldo• do 
ontem ••• • de ante·ont•m-aH todoo olndo •.. 
- bom Htado ••. 

Unu uferlnela topeelel para Ant6alo Pala, o 
malt ••li.o, 4u• Yeateu olnda o• H mttro1·bruç01 
- • de caJoo Hforço1 e Hnulru tlm ,.Jdo 
eentenat, multai e1ntena1 de n•d.adoiu. 

ASStMBLtlAS G!.RAIS - R.a .. tu·•• • u1emb1't• 
•rd'1iuta da A. F. L., com. a pr.unea d• d•l•f.ado-1 U tt 
clubu a a pruldlri.cia do n. upftlo Rod_rUu., la Sov.. 
l>t"octdata.·,. à eld,10 d~ ti.o•o• corpo• teuatet, pan 
J9'4U$. com o ruultdo Hfu.fatu A1umb1ffa C';ual­
capJtlH l>odti4ta.H da Soou (Benôca) a Santo• Romlo 
(r. B•Úu), ftrQaa.d.o N1met (Cucn.) • dJ', JoM Manael 
Sal..., 06.tf.). Dtraceio-dr. C.o.t.ho d.a foa ... u (Bel.). 
hn.ata Alc:iAo Phu (Ã.tlft.)1 Armando d• Sl (Bt•f.), 
Ãln.ro Car.o (Cv!). Mat'dn.lt.o dt OliHlra (SPf,.), Pai•• 
Farta (21t.) • VuaaclH Pa'l'fff:ra (Ãn.). CotLHllao &..ui 
• Ja.rf..Udoul - dr. G6ú Mota (Spt,.1. J!.Ufblo Moita 
(&.l.>1 dr. Dr., l •ite (Cul.), Sfqfo ~tttlra (Op). • JHo• 
Santot (Pa.rJ. Coruelllo Tfcn.ico - dr. Pfru d• Abnlda 
(Atlft.l. Gu.-ta•o Tdxff:ra (ISeol.) • Monha Rato (P. Ãt'• 
co•). Fo:ram. apudad .. •iriN aN-oato• d• ordem •u•l -
uuufo da palan-a o. a .. d:n. Cot lLo da FonMca, !u­
nira de Campo•, capitiu R~u., d• Soa11 • R.Jbcfro 
da Co.tta, t•nen.te A1dao Pir.,, <.alda RfMho e Tra.a,.. 
to• Ta•aru - • •PTOTadot dol• TOfN 1 am. de ••Od•ilo • 
loa.or l lmpr•ua • outro d• PHU pelo fal1clmt'Dto de 
Uaudo Pio.to Baato. pfoDdro do futebol porto.tah. 

FUT!.BOL - Voltaram. a ufmu·e• OI campo• de 
JOlo • de a(ui a pouco• cltu com.1,a.m ot ca•peonatot 
r••fotaaJ•. Qaen dbe:r: retrea.a·te l actlTfdadt. Allan.• 
dobu 6uum Jl Cap:rtMD.tac3es>, mu a ma.t. lm.pOTtan.tt 
fot a d• VfHo, no ~.udlo do Fontilo. em du.a6o iia• 
opcu:J:1ia o Bc&ca •O r. e. do P&tto - dola •DOID .. tran· 
du• do duporto portQuh - para dbputa ela taca •Cfdadt 
de v11 ...... º' Ct.ml'•h• do P6tto janbarau. ao• HDCt.• 
doru da •Taea dt Portajal., por 4-J, com J·O ao inter• 
ulo C••o•l•• de Faria• Oct.,.fa.n.o, o• dol• 6ldmo1). Na 
... unda parte. o B•DÚca rtaaiu • pOd• ainda che•ar •O 
•mP•tt (ponto• d• Brito, P1J1(rito Saa.to e Rolhfo), mH, 
a cinco minuto• do final, Lour•neo obte .. o tr:fanfo pna 
o •tHm> portota.u. C.Omo novidadet a u11na1ar. o Be'ftlic& 
apreuntou Moreira (ex-Barre.trenu\ e 1014 Luh (tx·•Cul• 
do Baneho), e. i:tio •tcam> do POtto, .,trc.ou•H Octa­
•luo (eJt .. ). odl.mfu d• Colmhu). 

- !.m Lisboa (Salltiu). defrolltaHID .. I• Belencnl., • 
.Cuf•, n.u tth cateiorta1, ••n.haDdo 01 .. s61t• •m t6dH. 
1·1 •• t.••, J~o •u. reur.&1 ~ 4•1 em t.u. Na partld• 
principal - com ,._.t ao i:n.tetTalo e J·I ftO• itrlculro• mi­
nuto• do o•u.ndo t•mpo - o• <cu6ttaa• (ex-UaJdoa) 1acam· 
hfram para o &na1, con.ubúndo, entlo, mai1 ctuatro fllltot 
11.tD ,-.,po1ta. Mucador-u: Jod Pc.dro. Ãtmando (t), 

~g::~~~. ~~~~ ~g~r,:1:u~et:;:.~~to!•:•:.i:.1:ti:·o:or::~~~ 
pam.tnto. todo de. braaco, l tem•lh.a.•o do s .... nll. 
O &elentllHt apreHl'ltO'D Addo a Araando (u-Audf· 
&6.lu ), o eurea.ai. Ã foaeo Dom.l.quu - em 4(a.•m o• de• 
alc:oa do• clube depoth•m t nndu upuaafu. • V uco • 
mfdJO ctDtrO• 

- O SPOrtinA, 4'u.. ao dom!o.'° anterior f6ra Jo•ar a 
Sintra, tom. o Ua.ii.o, pnllando por &.o. da1locoo•H 

E 16 utlncaa, tambim, o Bulllo, o Alfredo 
da Concelclo, o Camp1nolo, o Plmrato da .Anojo 
• btm. Htlm o Manuel Cardo10 a o ] oacialm 
M1ytr - dol• rap1ze1 multo bea coa11r•eclo1 ••. 

A. taçH fleanm aHfm dlatrlbaJdu: «Stacliaa• 
para o Eatocil Prola; c01 Rldicalo1• pau o 
Btl•ntD10t1 cO Sicalo-. «Oa Spottal> e • D!Lrlo de 
Notldu• para o Allfl e Daf .... ao. 

r. • t .... , .......... 1 .. 11 .. 1 a. boa•na••m • 
Im.pren11, 1m 4ue hl de tudo um. pouco, por ciae 
alo laclafr. de futuro. ama pro•• re1er:•acJ.1 a 
fornalhto1? •.. 

AHEU TOlllH 

1,.-HONESTIDADE e ZtLO e COMPETtNCIA ____ 

3 virtudes de 

A FINANCEIRA 

ft\e\nor 
que 

poro f1fpotecO 
dO e 

a· veo d d•• 
cortiP' ,0prie 0 

d• p ~ 
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a&ora pu• Vlla l'ranca de Xlta, alia de dt&-oatu o Op•· 
d.rlo' • ultoo a trfo.nfar. por s-o. •• ••oal•• de Pe:no· 
teo (4) • AJba11.o. Qa.,. d.Jau t t.anto o ataco.e, como • 
defua dot tportl.qW.u.a. alo d.clsa o• Nat c:ddJtoa por 
•••• allt.tla• ••. 

-Co• o Uallo Stntnnaa Jo&o• o Fattl>ol &.a.6.ca. d• 
II Dfrl.&o da A. '. L. Vh6rfa dot •ldtadot. por J.,. com 

do11ê~::1f:.;:.tr:•;; D.~~ .. (~::1~ª,it~ViÍ~tt-:;~:::\: 
Ã•tott• dot t .. toti1 Joaq\lfa M&rla, Morai• • lhr&Jm 
tF Bta&ca) 1 O.naUo.o • Aao.rf• fU. SiAttl'•M). 

- Oatroe ruo.ltadoe do "'º""'º lfe do fottltol da 

:i~~ T.::.i.!1d:•[:;;~~!::A::1::;.c';:·~;. V.1::-r:z 
Ptotrtuo .. .Sa1'·uJroe. J...J. ao Pl.rt.'01 Aaon·Abaada .. '-'J. 
•• Ãmon. 

NATAÇÃO No P6rto. dltputoo•H o• tom.do. 
••tu a6cfot do Spott, com" ttacedort• •••.aJo.t .. : Wa.n.• 
tf• - Frandtco dt Car.all:tio ( ... •· d• h.rofo• •• 21 t.) • 
JolJano Goncal••• hS •· IJrt., •m tt •·). Prladpfa.nte:1 

Ma.rcruu da Foa~u• fio •· U.ru •• 37 a.)• Ht.o.:d4"a.• 
r.1 .. (60 IDttTOI dt l:rra.cot •• "8 •• ). 14-nJoru- MfJuel 
P .. tana (1$ m. lJn•• •• a m. 8 a.), JoH Buniay (76 m 
da co•tu 1111 t m. 6 .. ) • reinando Bubedo ('1$ a. d• lrra.· 
(OI tm t m. 2J 1.l Stnboru - !.lu Ptttha L•it• (t$ •· 
dt •crawl• de frn.t• •m a m. 23 •· • 60 m•ttH dt ônaç.oa 
cm. i m. 'ª •· l. E1taftta mlxta 1 Aat6n.lo Ltal, Maria d• 
Lov:rdo • Marcruu da foa••ca. t m. 0:2 •· 

TtNNIS - 01 camptonato• da ft#utlra da fo~ 
foram #aohoe. HIPHtl•er.unte. por: dr. Ant6nJo Ra•nha. 
(•ln.tvlart1•homfnt ), dr.. Ãn.t6n.lo t Jod Rafnlt.a (pare•~ 
·hoaun1) • N•n• d• V .-ra <•fn.tularu·•enhoru). Dftpu• 
uram .. ,. a• taç.u •Tfo.a.ie Claha•1 •Jenny Cuou• • cPtof 
M:6tlnf•·u, 

com-; ~.:1.~~tc~~·~/!;~At:;iam8~~·0.c:n':.,;::;:d!d!:::::i:,~ 
C!.brl~r.'0ê!!~b!:1~:'1(:,':,.":1~;.:~.!:bo::!)~jº;;"T:t,0:·4~ 
Stlva (1lniularu ... bomn1). Mauuel Slln • Trffo da Sflwa 
(par11 .. b.omen1) • Gabriela Canthadao • An.tón.Jo 8ottu 
(parH•mbto1). 

VELA - PrloctpJou a dl1pa.tu .... c. o caauJtonato !lado ... 
..... ... oa.1u•, IDU• P~d.tou~OI. c .. 1 .... Co .. do V apor. 
l>afaado a •oh• ao •ooto de putlda, pto•• 'ªª 4 dotada 
<"O• • ta(• •Joio Padl6a do Saua1Hnto• • cuja orie• 
o ludo pnttnu ao A.ltf.1, Nu do., prfmehu rt,atH -
•• qut tomaram putt •mbaruc3u da Bril.ad• Na.al, 
Mocidade Portoju•n, Nanl dt Ca1u..ú. At,h e Dafa.n4o. 

~':.'::,!!!:!!º Ã1.~:;u c!=:i!~~~ .. ;;ft:!~ .. ·àa::,mj!,~:Ze!~ 
l t mloe l>t•N••· Marino B.11tt.ta • Joua.lm. dc. Juo.•. 

- O Gfmohfo Jo Sol •ro•oYe-o 'UID 1 • ...-1 ... 1 ú-atico. 
•• fttnt• dt C.ciU.H, ao crual uta•aa fotitJradu •úiu 
n#atu de ••J..a.ufu> de 9 e u a. f., ••krca(IU de 
Pa•d• • •fdfo c-ro..ulro. ••tara>, .a. N.>, hrju. c.ae&aa 
udlL .. ru • '• J,uta.rdo, l>otH clt upfcl:tia. ttc. No {utt... 
•ai - 4•• ••••· c .. w.. al•11a•• pto•u ele H•o. coo 
taJ,ucae&u do tfff echat.-. • d• n.ataçlo - co1alJ.o.,.a.raJD 
a B.rf#ada N .. at. a Mocldad. Portojo.ua, o• C1úct 
NAotftoa 4a PortoAal • ti• 06da.it • Cadtte.• d• Araacla. 
.. .Na .. 11 ti• Ll•k•. dt c .. cu.1 • Barr•lrenu. o 
Al•h a Daf....Uo. a Auoda(IO Naval • o S~rth·o da 
P.droocoa. Dlaputar ...... u taçu <C&aua Moalcfpal dt 
Al•ada> •G. C. Sol•, •1. Va1<oocei... • •Puta Loou• 

NO ESTRANGEIRO 
A l' Lt'. l' ISMO-S•e11 t.rJt""'•º· laoçador de da.relo. acaba 

do alcao\·ar, em E•tocolm('I. o melhor resultado do a.o.o, 
na t;uropa, com ua l•oç:ameuto do JJ,24 metros. 

O bunpro lme Neme1h Jaoçou o martelo a e.S,30 1110.­
tro•, 1) que 6 t•mbtm o melhor alcance do 100. 

- O dlebre Gwnder HIJr. ainra lorçado a um período 
1te de1c1g•o1 por lndtcaç.1.o m6dlc.a, sofreu rceeotemootc 

d:":~11::1~!;~º~ª~leerr1~~1e ,::,~~ ~u!~':º~~u8~~ paroC: 
brfr • dlttancla to lllJr precisou do 8 m. t2 1. ~(10. 

um ~·;.~~~~~~rc~t~st~'!!V~~~a':1c1:t.i:~h:.~:~~:u~Ãesd!~ 
Cau.11 o Vflnccdor da J\J'O\fl rccóbcu 8.680 pesetas: Laa.0 

J•uu, 7.KOO; Alfr6, 4.000; Co,ua, 3.000: Carrelero, z MO~ 
~:u;~;io 2ii'~f J:ªr0el;;.u:d~~0Pr1~~~~d!e~~~~::::; 1;:?~ 
C_:?OO /ú;~~~:br~ !_f l'~~!ºd~~~~~ia a frualdadc que o "Rfver 
Platen ft o ºUoc.a Jllufon" tohnanm cm susteutar, desd~ 
hi •lrumH •n1nana<11;, A frente da claniflcaçl.odoc.ampeooato 
arreotlao, 

Na u1• dhlma •eald ... , H equtras defrou.tar1111·1e e 
o "Rlver Pia.te'\ que Jofan oo aeu campo, foi batido por 
0•1 com um •coaL• marcado p<'r Severino Varela. A 
aul1teocla foi de 9").000 peno.ai e a receita atiogiu 91.tOCI 
pho11i. qua con"ftul o m4slmo df' t"oeootro.t do campeona~ 
to ar•entlno 

Tf.?\NlS A camJ'd ale.mi R\ltb Tb.íemen, que 110 d1· 
Umo 100 cuuqulatan o lllulo em •tlorulares. e •mlstoe .. 
ralecGu, hi dlu, repeotinameatf'. 

A lln•I da pro'fa do pan•·homco11 do toro.eao de 
~· :\p.ro foi 1..olla pela form.aç.lo Culu • Bercer, q11t 
N'tº '. Arull6. PPD• por 61: • 6JZ. 

Daniel Teixeira 
Olirlnt1 ~. ~l(•tlo fin,Hrl•-..o do &.t. 
l!#p«lollcotla •m t.tH/01 OI o.rlllot por• 
"'~'º''N Coltotlo • 6otitu t/pfl 
ol•nl•j•M • 1.Modtlai/• l'orlfl.IVM•• 

'''ª'ºª' 3 1298 
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cu"°"'" .. , .. , 1 111•• l U•OA 

AS NOSSAS REPORTAGENS 

E 'l'RI~ROMIAS 

Como anunciómos, publicamos hole a reportogem 
referente ao 

SPORT COM~RCIO E SALGUEIROS 
bem como a trlcromla 
da respect lvo equipo 

de honro 

•• /N4xl•• ""-'" : 

SPORT CLUBE 
DE VILA REAL 

À •1qverda J o hobltual 
cupl•, q11e 01 1.-itorM 
deY• M re«»rtar • colec• 
donar# P• h 116 ·1hetdlrelto 
à ce pe qw• 0Nr.c••o1 
por• e nc-oll•tRar t6do• 
•• • • pa r • tet li • ttat 

reporto9•11• 


